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Enumerando dcailUn&ea 
%uo o m u d a r a m d o a e n j b u a t e a 
republicanos para a c o ü h n ç a 
inonarohlata, escreve o dr, Ama-
lio d« fj^lva um trecho, cu]**e> 
^Mktado sobresal, mesmo en-

"tio ca ainceroa e maaculoa pe-
ríodos que o r o d e i a » . E s c r e v e : 

• Km togar da dynastia rei. 
nai\to no Imporiof crcou a Re-
publica vinte e uma dynastiaa 
i ilãiimft - bem dcfiQida 
I c n t a ç i i j l a Indignidade 

- tente —, 
supremo privilegio de 
narem o povo, aem os embara-
ços nem oa freios moraea da 
lei, fazendo da justiça instru-
mento *lo suas tramóias e per-
fitlias.» 

Poucas vezes se tem a Repu-
blica prestado a photographia 
tão peHllfe ! Éeprçsentaçfio dá 
Juciignidade pWpotente. £ ' iaao 
mesmo. E ' ig|p meamo, 

Tudo prometteu . e • tudo 
mentia, eesx RqpqMfc* 
gnaète. Promettea liflferdadte a 
empaatellou jornaes; prometteu 
egualdade e enriqueceu paren-
tes e amigos; prometteu frater-
nidade c inseriu em nossa His-
toria Cuouhy, Pico do Diabo, 
Canudos etc. Iiiudiu a moclda-
de. Sepultou o civismo. Murou 
• porvir. Estragou o paiz. Quin-
ze de Novembro de 1889 foi uma 
loteria com todos os bilhetes 
brancos. Os empresários joga-
ram por fóra : foram os únicos 
a luçrar. 

Quavtdo 1" o magnífico art igo 
inicial, da série em que o dr-
Amalio pretendo inventariar os 
erros da Republica o discutir 
as próprias dcsiliusõca; quando 
reparei v i r de Campinas (da 
torra dos genoraos do brigada 
o estadistas cm mau estado) a 
briosa repulsa contra a perma-
nência do descalabro nacional, 
da trapaça systomatisada e da 
mentirn triumpbante, voltaram-
mg, á memória com applleaç&o 
infelizmente muito porsofiUiea-
da, aqucHns conceituosas pala-
vra» de Niotzsclie: reclama-se a 
liberdade, emquanto não se tem 
o puder-, alcançado este, busca-
te a preponderância. 

E quando vejo incontestável 
n preponderância de tantos in-
compctontos e a rccrudcsccncia 
do tantos tolos, eu, eu que co-
nheci na phaso do Império, sem 
coinprehcndor c vonorar quanto 
devia, a limpeza equiparada ao 
mérito, o patriotismo irmanado 
á honestidade, olho e ineço, at-

• tonito, a dissimulação lucrado-
ra dos saltimbancos, a victoria 
dos maus, a alegria dos péssi-
mos e... Nem sei terminar a 
plirase! Tcrmine-a o dr. Br iou , 
estudando as funeções das glan-
dulas nas emoções: «O excesso 
de desgosto determina a sccre-
ção do uma quantidade de sa-

- l iva que a nausca impede de 
ser engolida; por isso, a acção 
do cuspir so tornou um signal 
do desprezo.» 

X 
O que soffro vendo minha 

pátria vilipendiada, moralmente 
diminuída, com a sua integri-
dade territorial ameaçadissima! 
quanto padeço não podendo fu-
g i r á desconfiança de haver 
contribuído para semelhante de-
sastre, ninguém melhor do que 
e dr. Amalio da Silva o soube 
sentir o traduzir. Leiam estes 
trechos : 

«Fui republicano. Paguei o 
meu tributo a esse minotauro 
que, na propaganda, pela voz 
do seus ardidos pregoeiros, pro-
mcttin largamente ao povo uma 
grande misse de riqueza e fe-
licidade. 

Desgraçada illusão a minha, 
O tempo veiu dar-mo a luz ne-
cessária da razão para compre-
hender as profundas e irreme-
diáveis falhas da doutrina o 
justif icar com ellaa as grandes 

o iser ja^do presente, que leva-
* p o v ^ t e r pela R e j W 0 , r e l a * r i £ 1 

ne i » á d q u i r e p o r u m a 
p r e m e i . » 

Conhecenj-ísso ? E ' a histo-
ria de n ó / t d d o s . E ' o caso bra-
sileiro vulgarisado. O que não 
é vulgar, porém, é a resolução 
de contai-a 

ao publico, de con-
tal-a sem circumloquios. 

Nas épocas de decadencia, a 
altivez iniellectual é, ao mesmo 
tempo, uma excepção e um 
•xemphx Se o dr. Amalio da 
8ilva tiver imitadores, o Brasil 
aerá salvo. 

Cantos—1906. 

RIO, ft 
Foram apresentadas ao Thesouro 

Nacional,para serem resgatadas, mais 
clncoenta apólices falsas do emprés-
timo de 1837. 

—Scguuda-felrfeda semana próxi-
ma, será nom™do o Couselho de 
Guerra que julgara o major Gomes 
de Castro e o capitão Antonjp Men-
des de Mgfaes, Implicados no levan-
te militar de ü de novembro do anno 

assado, 
MÊt-wr. presidente da Republica e 
Iras-aiictoridades assistira» no dia 

6 de maio proximo a Inauguração da 
luz eleclrlca no Colleglo Militar. 

—Chegou o barUo von Treutler, 
ministro da Allemonba nesta capi-
tal . 

RIO, » 
- O dr. Inglez de Sousa apresentou 

ao Supremo Tribunal federal uma 
nova petiçfto de habtoi-conmi em 
tavor do ar. senador l.auro Sodré, 
argumentando que o crime é político 
a n l o militar, de accôWo até çom a 
mensagem do fkesldeut* d a ' Repu-
Mtee, quando aenmtuãleou e a s u v 
eessos de novembro e o restabeleci-
mento da ordem ao Congresso, e com 
o voto deste felicitando o governo 
pela sulTocoçao do levante. 

O dr. Inglez de Sousa juntou 4 
petição copia do convite para a ma-
nifestação ao sr. Rodrigues Alves, 
asslgnado pelos srs. André Caval-
canti, Oliveira Illlielro, Epitacio Pes-
sôa e Pjpdahvba de Mattos, que sSo 
ministros do Tribunal. 

A petição foi distribuída ao minis-
tro ilerminio do Espirito Santo, e 
n l o foi julgada liojomesmo, por falta 
de numero. 

Corre que aquelles ministros, sl-
gnatarlosdo «Iludido convite, jurarão 
suspelçJo. 

Algumas pcssõas aflirmam que cin-
co ministros votarão a favor do lia-
beas-corpus. 

RIO, 28 
Por se achar llgelramento e:i'ermo, 

n lo compareceu liuje a sua secreta-
ria o ministro da Marinha. 

—Pareço que o cruzador Barroso 
terá uma cominlsslo dc viagem. 

RIO, 19 
Seguiu hoje para abi, pelo uoctur-

np, afim de assistir t i » enterro do 
Sr. AíiloniQ ae Gotioy, o ar . itoari-
gues Alves Filho. 

Também seguiu para alil o Jorna-
lista Uarlo Calaruzza. 

—Os Jornaes da tarde pnbllram 
teleíramma dalil deirnentindo o boa-
to de venda d'O Com merrio de Silo 
Paulo aos nartldarios do sr. l icruar-
dlno de t:ainpos. 

—As sessfifs preparatórias do Con-
gresso— Cantara e Senado—oITerccem 
pouca importancia, llmllando-se ao 
expediente. 

—Accusam o presldento do Supre-
mo Tribunal Federal de procurar 
proposilalmenle atrasar o julgamen-
to do novo habeas-corpus em favor 
do sr. Lauro Sodré, pois distribuiu a 
petlçüo a um ministro que esta au-
sente, e isto por saber que clm-o dos 
presentes 4 sessão concederiam a 
ordem. 

Ainda se notou boje nos proximi-
dades do Tribunal grande apparato 
de secretas. 

— 0 ministro da Marinha mandará 
um navio de guerra estacionar em 
Montevidéo ou Uucnos Aires. 

RIO, 23 
Movimento do porto. 
Entradas: 
carioca, de Porto Alegre; Temple, 

de Santos; Canina, de Hosarlo; 
Cambridge, do CardilT; Ketcingroce, de 
CardllT, e Priia Shjlmuiul, de Ham-
burgo. 

Sabidas: 
Victoria, para Porto Alegre; Pla-

neta, para Manaus; Chaltai i, para 
Ferrol, e llapanj, para Torto Ale-
gre. 

RfO, 29 
Deram-se dons princípios de Incên-

dio tia casa do escrlptor Artliur Aze-
vedo, na rua Fresca, Meando perdi-
dos alguns quadros de valor. 

Os bombeiros extinguiram irnmc-
diatameute o lego. 

—Ull Vidal publica um artigo pro-
fllgando os negoelaçnm) entaDoladas 
pelo IIIo Grande do Sul para cou-
tralilr um empréstimo. 

—Os autos da appelIaçSo eivei que 
a Companhia Mogyana move contra 
Unilto passam a ser estudados pelo 
inluUtro liermliilo Espirito Santo. 

CIHITYBA, S'J 
O sr. Vlcenle Machado, presidente 

do "Estado, passou o governo ao vi-
ce-presldente. 

O R 

H M T I M FRANCISCO 

e l a . V i M a a r i w 

LONDRES, 29 
Os acclonlstas da Companhia da 

Estrada de Ferro Espirito Santo a Ca-
ravelas, em asaemliléa, approvaram 

apresentado pela dlrecto-
!e ao e x ^ r c I e M ^ p O r . 

0 presidente dk c o m p a H V decla-
rou que nota actualmente certa ten-
dência no Brasil contraria aos inte-
resses da companhia, »lé ntesmo fal-
ta de honestidade dos poderes da Re. 
puMlea, relativamente aos negocios da 
companhia. 

Disse mais o presidente que se di-
rigia ao ministro do Exterior, pedin-
do a sna eooperaçSo para tornar e f -
feetiva a garantia dos direitos e in-
teresses dos aeeloaistas, e qne o mi -
nistro Inglez no Rio de lanelro esta 
procedendo a um Inqnerito sobre as 
queixas apresentadas. 

Concluindo, o presidente da com-
panhia f e d i a que o assnmpto fosse 
sabmettido 1 apreelaçto da easa Rot-
tscblld. 

VKSXA, »9 
Em assem liléâ dos 

de 
acelonlatas da 

• M r l a » , 
d l 

Enlre outros faclos, a dlrectorla 
salienta que tein sido sensível a dl-
ndnulç ta da impq|taçto do café do 
Drasll para os portos a u d S M o s do 
m a r Adriático. 

Diz ainda o relalorio yjjte se está 
notando grande baixa nos negocios 
cm geral entre o Brasil e a Hungria, 
esperaudo-se, entretanto, que este an 
no os resultados sejam melhores, de-
vido íi abundante colheita de café que 
se annuncla no BraslL 

LISBOA, Í 9 ~ * 
No Paço dos Necessidades, c l -rr l d. 

Carlos c a raüilm d. Amélia deram 
grande reeepçao; em commemoraçâo 
do amilversarlo da Constituição, ten-
do comparecido os membros do go-
verno, congressistas, altos dlgnllarlos 
da cArtn portugueza, o alio funcclo-
nallsmo e grande parle povo, os 
quacs todos foram cumprimentar o» 
soberanos. 
* — A canhoneira Patrta seguirfTirc-

vemente para o Brasil, donde se di-
rigira para Zambeze, chegando talvez 
a Angola. 

LONDRES, 19 
Commuiilcam de Hong-Kong que 

nos estaleiros da casa Koro Loon fo-
ram substituídos três canlt írs defei-
tuosos de 11 pollegadas, dos coura-
çados Inglezes Albt<m e Cromj, pe-
sando H , toneladas cada um. 

PARJS, 59 ~ 
A esquadra americana, depois do 

i p a t o s de Kit ' 
nMm U r i m t . 

i Kiel e Dower, vi-vlsitar os 
s i t a r i tainl 

— 0 - sr. Oetaehawo-fíolncbowskl, 
chanccller do Império da Áustria, 
partiu para Veneza, allm de conre-
renclar com o sr. Tlttonl, ministro 
do Exterior da Italia. 

—O rei Eduardo VII, da Inglater-
ra , partiu dc Marselha, com destino 
a esta capital. 

—Telegrapbtm de Hong-Kong que 
o Steamer Fvhrichang passou, na 
quarta-feira passada, por vinte vasos 
de guerra, a oito milbas a' léste de 
Camerantaa, de typos Inteiramente 
dlITerentes dos da esquadra do Bal-
tlco, que anteriormente avistara. 

WASHINGTON, 29 
O sr. Kusscll, ministro americano 

n a Columhia, foi removido para Cara-
cas, transferindo-se o sr. Barsott, mi-
nistro dos Estados Unidos no Pana-
má, para a Columhia. 

—Deu-se um encontro de trens en-
tre Ureenville e Sadcnrolina, ficando 
multas pessòas feridas. 

LISBOA, 19 
Chegou boje o sr. Paul Darouléde, 

ex-deputado banido da França, que 
se demorará alguns dias nesta ca-
pital. 

—Os soberanos de Portugal assis-
tiram homem á noite, no thealro 
D. Maria, á premicrc do drama da 
lavra de .Marcollino Mesquita lutltu-
Iniln ilmm f]UM í> l l l l ^ j ü a . 
Küllico estudo da loucura IWWut-
farla, 

No decorrer da seena, morrem en-
venenados pae e filho, protagonistas 
da peça. 

Os espectadores llcaram'' profun-
damente Impressionados. 

rETERSDURfiO, 29 
0 arcebispo de Sewleusko recebeu 

uma carta amonyma prcvenfBdo-o de 
que a calhedrnl e demais egrejas 
dnquella cidade durante as festas da 
Paschoa Ortbodoxa voarlo pelos ares 
por ntclo de bombas de dynamlle. 

—Em Mitan, os camponlos ataca-
ram e sa<|ttearam as propriedades do 
barllo Redkl, tendo sido este multo 
maltratado pelos assaltantes. 

O prefeito da cidade aconsclhou-o 
a nllo apresentar queixas do faclo, 
allm dc se evilarem novas aggressOes. 

—Accusa-se publicamente a poli-
cia dc estar Incitando a populaçí.o 
de varias regiões a hostilizar os j u -
deus. 

—Pessòas de alia poslçlo lém re-
cebido cartas anonymas contendo 
sérias amenças. 

ROMA, 10 
O sr. tiolucliowo-r.oluchowskl.chan 

celler da Áustria, chegou ol Veneza, 
ás 10 horas da manha, .sendo recebi-
do pelo sr. Lulzoro. 

S. exc. hospedou-se no Hotel da 
Europa, onde receitei! 4 ; duas horas 
da tarde, visitado sr. Tlttonl, minis-
tro ilos Extraugelros Italiano, sendo 
cordlallssirno o encontro dos dous 
ministros. 

Os ministros e os embaixadores da 
Auslrla na Italia e Italiano na Áus-
tria coufeí-enelaram durante tres quar-
tos de hora. csUltelcccudo um aedir-
ilo completo sobre as questões mais 
Importantes em pendência entro os 
ddtis paizes. 

A's cinco horas da tarde, o sr. Tlt-
tonl fez nova visita ao sr . Cotu-
chowskl. 

BHEST, 19 
Foi conllrmada a permanência da 

esquadra Ingleza neste porto, desde 
o dia 10 até o dia 17 de julho vin-
douro. 

PARIS, 19 
Sentiram-se tremores de terra em 

Maron, Chamliery, Lepuy, Belfort, 
Grenoble e Valeitce. 

NOVA-YORK, 21 
Partiu para I^tndres o sr . Durand, 

ministro Inglez nos Estado? .tini-
dos. 

—Do choque de trens havido entre 
Greenonelle e Lavedo. no Texas, re -
sultaram cêrca de vinte e seis mor-
tes. 

TURIM, » 
Os príncipes imperlaes da Allema-

ITzeram uma excursão nba 
movei A 
Tranl 

Ruvo, Castel dei 
de auto-
Monte e 

VENEZA, 19 
A' uma hota da Urde, o sr. Tlttonl 

offerecen um banquete ao chanceller 
d i Império austriaco, que brindou os 
soberanos dos dous palies. 

MADRID, 19 
O sr. VilUverde, presidente do Con-

selho de ministros, contesUtá ama-
nltá o protesto dos republica dos. 

—Os padeiros declararam-se em 
parede. 

BERLIM, 29 
Desmente sr que tenha sido denun-

ciado o tratado de eommereio com 
cs Estado* Unidos; houve apenas 
Inicio é s negociações diplomáticas 

SANTIAGO, 19 
O presldento Rieseo conferencloo 

com os cl|Ws dos diverso» par 
políticos, adm ' 
gabinete. 

' -

B I 4 9 O S AIRES, 19 " 
Acaba do chegar a c i la «Éfl lst 

o bispo de Tucuitian, que foi a Ro-
ma acompanhar o arcebispo monse-
nhor Esplnosa. ^ 

—üuzenlas mil toneladas d ^ trigo 
acham-se armazenadas em diversos 
portos argentinos, prompU» para se-
rem embarcadas para a i:uro[ft. 

PETEHSBtmr,®, 29 * , 
Apesar das afíl^mof/jes do general 

TrepolT fie ordem n l o scfá 
perlurl.ada por occaslilo da (tosta da 
Paschoa, augmcnla o pânico ne com-
mcicio e nas (amilias, w. . . . . 

—l-sla ruDitdft Moscm. ' VtMSvia 
Odf^it , c K | | ^ c í r e»tto' transfor-
madas em grandes acampameslos de' 
tropas, catando os quartéis repleto 
dc soldados. 

Os bancos, as egrejas e os edlDclos 
pnbllcos estilo guarnecldos por forças. 

A policia apprehcnde proclamas 
subversivos que Incitam o povo a 
saquear as propriedades c assassinar 
os m e n j ^ s . pertencentes ás elassaa 
prcvl|çg|WM;" 

—A asSwjlib a de médicos reunidi 
em Odcssa crlt i^i i energlcaim 

Insufllcient!» r M l d a s tomadas' 
governo -para combater a epldei 
do cholera-morbus. 

Os cossacos dissolveram a assei 
bléa, travando-se grande cou 
ficando dous eUudaules morl 
quatorze médicos feridos. 

Entradas, desde o (lia i ' do Julho, 
7.018.930 saccas. 

Stoek, 848.418, 
Média, 8.151. 

Em egtial data de 1 9 3 1 : 
Entradas nesta data, 7.277 saccas. 
Ücsdo I ' do mez, 170.273 saccas. 
Desde Io de Julho, ü.D3tl.ü76 sac-

cas. 
Siock, 83I .050 saccas. 
Vendas, — 
Base — 
Sabidas: 
Para a Eurpa, 199.837 saccas. 
Para os ICstados-Unidos, 174.713. 
Para Iluenos-AIres, 3 .033, 
Para Moutevldéo, — 
Por cablagcm, 193. 

Café baldeado: 
Na Paulista, 2 .169 saccas, 
S. Paulo, 9S2 saccas. 
No Campo Limpo, 118. 
No Bra/., 2fi0. 
No Pary, 2.fi78 saccas. 
Total, 0.175 saccas. 

Caíé despachado (saccas), 3.333. 
Café embarcado (saccas;, 8*3.515. 

:'•• } —Em egual data de t93i : 
a Despacliarafu-.se 2.431 saccas. 

Embarcaram-se 7.0'J<!. 
(Commercial Tclegram Buremif) 

SANTOS. 19 (ás 11.37 m. j . 
Mercado, estável, 
liase, 3Í900. 
Cambio, 1S l l [ l ã . 

BUENOS AIRES, 29 
Foi exiiedlda ordem de pr l i locon-

tra os odlclaes em Iralameulrt uo hoi-
pitai militar, por terem auxiliado a 
luga do tenente Gonzatcz. . 

MONTEVIDÉO, 19 
Chegou de Port-France o cruzador 

fraucez Duplec que aguarda o cruza- w 
flor Protel allm dc seguirem para 
Valparalso. 

—Levantou-se á condldatura do sr. 
Serrato, (nlul>lro da Fazenda a pre-
sidência da Republica. 

—O sr. Zn-rllla San Martin aban-
donou a redacçáo do pci lotjjco El 
Bieii, que esleve durante trinta a n -
nos sob sua dlrccç.lo. 

SANTOS, 23 (1.21 m.) — Mercado, 
eslavel. 

Base, 3J9D0. 

SANTOS, 29-jMercado, eslavel. 
liase, a y m 
Papel particular, 18 3|4. 
Entradas, 8.753 saccas. 
Sahldas, 71 .503 saccas nos vrpo-

IlipliwjlíiuiL, para Nova York, 
e Homer, para Nova Orleans. 

Stock, 818.418 saccas. 

S l e r c u f l o d o f t i o 

RIO, 23 
Entradas, CCi saccas. 
Embarcadas, 3 .085 . 
Mercado, estável. 

Na abertura do nosso mercado de 
camlilaes, os bancos, em geral, fa-
ziam a cotação de 10 3|4, que, logo 
em seguida, foi alterada para Id S|8 

A's 10 I|2 horas da manha, sõmen-
le o banco Commerclo e Industria 
negociava na base de 18 e os de-
mais boucos nüo ácceltavam negocios 
acima de 10 i|2. 

As' 1 horas da tarde, generalisou-
se nos diversos estabelecimentos lian-
Carlos a colaçlo dc 10 5|8 e, ás 3 
horas da tarde, o -London and llra-
slllau Batik, e o <London and Rlvcr 
Platc Bank. oITereciam os seus sa -
ques a 10 11|1C. 

0 mercado, ncsla poslçlto, fechou 
eslavel o com regular movimento de 
negocios realisados durante o dia. 

Os extremos foram de 101|2 a 
16 3[t . 

Os soberanos foram, liontem, nego-
ciados, uo Banco Commerciale Italiano, 
BrasilianiicUe Bank (<tr Deultchland, 
l.ondon antl llicer Plale Bank e ca-
sas de cambio, ao preço de 13*030 réis. 

A' taxa de 10 19|.ll, que foi a oficial 
de bontem para letras a 93 dias 4 
vista, a libra esterlina vale t i t i O i ; o 
franco, 9575; o marco, t710. 

A' vista, 10 15)32, a libra vale 14»573i 
o franco, S579; o marco, 1715; a l i r a 
Italiana, (579, cem réis fortes, $310, e 

do! lar, 3»(J03. 

Serviço uptcial <TO Coinnur-.it If 51) 
Paulo 

Cotações em Llverpool de algodla do 
Brasil, reduzidas 4 mocla nasioaal ao 
cambio do dia. 

Fechamento do dia 23 de abril de 
1905: 0 

Pernambuco, tOOi por kll». 
Maceió, (590 por kilo. 
Alta de 1 pontos. 
Mercado, lirme. 

e noiii 

WASHINGTON, 23 
O general Fltzkugb Lcc foi accomet-

lido de uni Insulto apopletlco, achaU' 
do-se moribundo. 

—O secretario da Guerra, que exer-
ce interinamente o ca roo de secreta-
rio do Exterior, ordenou ao sr. Lo-
vrenls, assistente do secretariado do 
exterlpr, quo lorneça proniptas a com-

no de Castro, presldeirte da Vene^, . 
zucla, descolierto que elle recebera 
(00.01)0 dollars da Companhia de a s -
pliallos, pa^os pelos credores a m e r i -
canos na Venezuela. 

Diz-se que o verdadeiro auc.tor da 
accusaç.lo é ministro americam em 
Caracas. 

O presidente Roojevelt ordenou a 
este mlnHIro que parla Immediat*-
mente pari Washington, allm de pro-
var cabalmente a denuncia 011 cntAo 
demitiu-se do cargo quo occupa. 

LISBOA, 23 
Commeinorando o anilversarlo da 

Constituiçlo, acha-se .1 cidade linda 
mente illuíiiinada, tocando ein core-
tos baudus mllilares. 

-E l - rev couferencliu longamente 
com o dr. Alberto Fialho, mlnlslro 
do Brasil aqui. 

—D Jornalista brasileiro Pereira 
Teixeira depôz ll)rei no túmulo do 
liça de Queirós. 

tllacat e correspondente) 

A V t r i i B O S 
RIO CLARO, 29 
EITccIuou-se bojo a elelçlo em to-

do o município para preenrblmenlo 
de duas vagas na Câmara Municipal. 
Os candidatos do partido republica-
no histórico obtiveram: Almeida San-
tos Flllio, 300 VOÍIIS o Raphael Miner» 
v.no 280 votos. Os partidários do co-l 
ronel Salles votaram em .Manoel Mou-
ra. que obteve 101 votos.—fícdacrUo 
d'O Bio Claro. 

«,80; 
setembro, 7,00; dezembro, 7, ' iJ . 

O disponível, iilO mais alio. 
Café tio Uio, tvpo 7, cotado a 7 13|1G; 

typo 8, a 7 9[IÓ. 
vendas, 4ü.00ü sacca«. 
Hoje, o mefcado alirl 1 ejlavel, 

com alta de b a In pontos. 
HAVRS 

(Commercial Telenram Rum to 
O mercado fechou houtein calmo, 

com alta parcial de 3|>. 
Opções: maio, <1 l|i; julho, ü 3i'i; 

; setembro, 43 l|l; dezembro, 4"<3|i. 
Vendas, 10.0 a) saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

al ia parcial d<- 1]4. 
Cotações: u.alo, l i l|2; setembro, 45 

114. 
> (Ao meio-dia) — Mercado, eslavel, 
Inalterados. 

HAMBUR3D 
(Caminerrlal Ttlegram Bureaun 

O mercado fechou liantcm calmo, 
tom alia parcial dc !|1. 

Opções: maio, 

O C A F E ' 
O mercado do Havro abriu bon-

tem estável, a 44 l|2 francos, com 
alta parcial de l|i de franco; Ham-
burgo, eslavel, a30114 pfcuulng, eomljfclla "parciol ilc :t d. 
alta de l|i de pfennlng; Londres^f Cotações: inalo. 
firme, a 35 shillings e 0 d., com cita 
parcial de 3 d., e Nova-York, e s t á -
vel, com alta dc 5 a 10 pontos. 

Ao melo dia iiáo houve allcraçto 
nos preços, nem na po3iç5o do mer-
cado 110 llavrc. lendo-se dado alia 
parcial de l|4 dr pfcuniii?, em Ham-
burgo, com o mercado também es-
lavel. 

A rslalisllca semanal do »t<nk 110 
llavre accu.-a os seguintes algaris-
m o s : 

Carés do Brasil, 1.838.000 saccas, 
contra 1.8Ó8.000. 

Cafés de outras procedências, sac-
cas 810.000, contra «30.000. j . 

Em Santos, entraram bontem 8 .7 tV^* 
saccas e no Rio, 031. 

A passagem foi de 0.175. 
O mercado da Santos esteve hon-

lem calmo, sendo os negocios rea-
lisados na bate corrente de 34300. 

Vendas declaradas, 5.50» saccas. 
Pauta da semana, café bom, 440 reis. 

/Commercial Telcjram li.treine) 
Merrado, calmo. 
Cambio, 10 I3|10. 
Café, typo 7, 4$15:3. 
Entradas por cabotagem e barra a 

dentro, 310 saccas. 
Pauta da semana, 140 réis. 
m e r c a d o s e x t r . i n n o i e a i 

N0V>")URX ' 
(Commercial Teleuram Bureauii 
0 mercado fechou bontem e.íla-

vel, cooi alta fie 10 pontos. 
OpçOes: inalo, li,00; julho, 
tnmlirn 7 ÍMV ,lp7efi>tirn 7.3 ) 

30 
37 

3 0 ; jiillio, 
setembro, 37; dezembro, 37 1|! 

Vendas, 20.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

com alia de 1|4. 
Cotações: maio, 30 l i i ; setembro, 

37 i|l. 
(A's i horas da Ll —Mercado, eslavel, 

com alta parcial dc l [ í . 

LOflD3E3 
(Commerriiil Telegram Rm-eau C) 
O mercado al.rlu hoate.n tirnte, 

com alta de 3 a 8 d. 
Opções : inalo, 35|G; julho, 30|; 

setembro. 30|8; dezembro, 37|. 
Vendas, 20.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu firme, com 

Iro, 30[9. 
35;0 ; setena-

ntOIASIBrCTO 

1 • 
i 

MEZES 

i 

NOVA-VOBK BAVR». 
1 • 
i 

MEZES 

i 
Hoje Ant. Hoje AnL 

Halo 
J u l h o . . . . 
Setembro. 
Dezembro 

6.CO 
ti 80 
7 .00 
7 .30 

0 .50 
6 .70 
6.90 
7.20 

VI l|i 
>i 3|4 
43 1 [4 
45 3[4 

43 1|2 
44 
44 l|2 
45 

MEZE3 

Maio 
lulho . . . . 
Setembro. 
Dezembro 

CommnnleaçSo do Centro 1i Com-
mercio de Ca[t de II PjíIk 

Movimento de houtem: 
Rase 3|700 a 3$800 por 10 k i -
Café meúdo 3|I00 a 3» M) , . , 
E a c o l b a . . . . ItOfWa 3*000 • » . 

Mercado, calmo. 

1CNDIAHT, 29 
Foram recebidas hoje, durante • 

dia, na estação da Companhia Pau 
lisla, nesta cidade. 3.115 saccas de 
café, sendo 1.909 saecas ffcspaebadae 
para Santos e 3M saccas, para 31» 
Paulo. 

Entradas tio d t a T » . 7 M saneis. 
1 O dia !• 4o OMB 

Hoje 

30 
30 1)2 

37 ([1 

AnL 

36 
30 t|4 
30 3i4 
37 l|4 

Hoje 

35,6 
36| 
30|6 
S7, 

Aut. 

35| 
35(6 
30| 
36{9 

ESTATÍSTICA SEMANAL 
Stock no Harre 

Cafés tio Brasil — 1.838.000 saccas, 
contra 1.808.000. 

De outras procedências — 810.0®) 
saccas, contra 830.000. 

O o . 
l u a. r u r u t 

lionleai, na abertura do mercado, 
• Banco Commerciale Italiano, ado-

ptou em soa respectiva taliella a taxa 
Ae 16 3|ft ; o Banco Commerclo e In-
dustria, «Tbe Britlsh Bank of South 
America», ó «London and Brasillaa 
Bank< e o «London and Rlver Plale 
Bank . , a de I * l i * , vigorando 00 

Brasilianlsehe Bank fllr Deutsrh-
and. a de 16 I1|I6. 

A' 1 hora da taíde^o «Banco Com-
~ Italiano» modificou a soa 
p a p i « i | 8 « . sobre 

Por absoluta falta do espaço, fo-
mos obrigados a retirar grande parte 
da matéria editorial, como as Bolhas 
de Sabno e a eonlinuaçAo dos arlUos 
sobre a agiotagem nas repartições 
publicas. 

A proposllo destes ullimos, vem de 
molde registrar que a nos-,a in-
trépida collega Tribuna Paulista se-
cuudou brilhantemente a nossa cam-
paulia morallsailira, atacando liou 

-L - . .lesnlma-10* cxpioraufjfes do 
• ,miserla alheia. 

O (Ir. Eugênio de Lima, procurador 
de Fr.. Autonlo da Virgem Maria Mu-
nia Harreilo, representante d.i Pro-
víncia Carmelllaiia Fluminense, na 
audiência de honlem do juiz da 1* 
vara.accusou a manutcuçAo do posse 
feita em bens daqucüa Província s i -
tuados nesta capital e propoz a res-
pectiva acedo, ficando esperados á 
primeira, "Uni de lhes ser assl-
gnado o prazo para embargos,os ex-
mos. e revdmos. srs. bispo diocesano 
e vigário geral do bispado, até que 
S' j a Intimado Fr. Ignaclo da Concel-
ç5o Silva, que se acha em Angra dos 
Heis. 

O juiz da 1 ' vara Indeferiu a pe-
tlç.1o daquele advogado, requerendo 
fosse susiuila a diligencia suppllcada 
pelo e\ino. sr. bispo e, respondendo 
ao oflicio que Ihs enviara o seu co ' -
le^a da vara, disse m o reconhecer 
neste aucloritlude para reformar des-
pacho seu, porquanto eoulra acto ju-
dicial 11H0 se pode e\pedir 11 andado 
de maniitençSo. 

Disse bontem um collega da larde 
que irei Muuli j i houvera, sido dei -
ttluldo de procurador da «Província», 
porquanto, nomeiudo o arcebispo do 
itio a fiel Ignaciusuperior da Ordem 
nesle E-tado, e;te sub-labeleeera os 
seus po3eres no exmo. sr. bispo. 

Os advogados de frei Munlz dizem 
em contrario que e - s t procurai;,Io 
absolulainente itlo podia ser passada 
pelo arcebispo a frei lguacio, pur-1 
que o seu constituinte foi eleito 
representante cm capitulo. 

Dizem mais que, dado dc barato 
quo nlo seja uulla a nomeaç.to de 
Irei Ignaclo, mesmo assim esle n lo 
podia entregar os liens fia Ordem 11 
um secular, como é o exmo. sr. bis-
po. polsjrque o patrimônio da .Pro-
víncia», que é uma ordem regular, é 
considera.Io um bem va^o, e, por Is-
so, pertence ao Eslado, com a morte 
do ullimo religioso, em virtude do 
disposto 110 art. 12 da lei de 10 de 
setembro dc 1893. 

Allegam, mais, que a decisão p r o g -
rida depois de passada a procuração 
por frei Ignaclo ao exmo. sr. bispo, 
n lo concedendo a manuteuçlo d° 
pos^e requerida por frei Muu:z, n.lo 
tirou este daquella em que se acha-
va, e nSo foi considerada precária. 

Esperemos, porem, a decIsSo de 
tudo isto. 

Para substituir provisorlam ente o 
dr. Mario llulcio na Inspectorla Ge-
ral do Ensino foi nomeado o Inspe-
ctor escolar JoJo Lourenço Rodri-
gues. 

Lemos no Jornal do Commereio: 
«A Bratilian Becieic calcula o au-

gmento da divida do Dlstrlcto Fede-
ral deste modo: 
1902—16.832:3219 a I I d. Ibs. 2.311.010 
1905—96.029:240* a 15 d. Ibs. t.001.817 

O juro da divida consolidada é, 
em papel ao cambio de 15 pence, 
nada menos de 1.531.161t, quando em 
1904 foi de 1.230:2888. Se o cambio 
descer a 11 d- e a divida nSo au-
gmenlar, os jnros absorverão réis 
5.420.888*. 

Esles algarismos s lo perfeitamente 
exaclos e mostram a que preclpicio 
nos levou o dr. F. Passos. 

De que s e r v m avenidas e theatros 
se a vida no Rio de lanelro sc vai 
tornando impossível ? 

E lodo este «progresso, de eston-
teada caduquice do agitado enge-
nheiro lem sido obtido por melo das 
maiores violências, do mais soberano 
desprezo pela lei e pela deeeueia, 
que s6 tem conseguido alienar do 
presidente o apoio e a sympalbia das 
classes conservadoras da capital, • 
que, visto o capricho petsõai com 
que é sostentado o prefeito, B*o sa-
bem para quem apptltar.» 

I 

O Correio da manhã publicou bon-
tem, a proposilo «Io trabalho de can-
didaturas, o seguinte que confirma a 
nossa noticia da desislencla do sr. 
liernardino dc Campos; 

«Corre que, na sua recente estada 
nesta capital, o sr. llubi.1o, figura 
preeminente da política dominante em 
S. Paulo, discorreu largamente com 
o sr- Rodrigues Alves a proposllo da 
elélçJo presidencial. 

O sr. Itubiao, solidário com seus 
amigos, nüo recusa sua responsabili-
dade i candidatura dosr . Bernardino 
de Campos, uma vez que seu partido 
a apresenta e delia faz questlo. Inti-
mamente, porém, s. c\c. nüo sympa. 
thlsa com essa candidatura, prevendo 
as dllficuldadcs e contratempos com 
que luclará o sr. Rodrljues Alves 
para fazcl-a vingar. 

Fala-se 11a exlslencla dc uma caria 
do sr. Rodrigues Alves dirigida ao 
sr. Campos Saltes, quando esle o eou. 
sultou sobre a conveniência da elei-
ção do sr. Bernardino de Campos 
para presidente dc S. Paulo. Nesta 
carta, o sr. Rodrigues Alves manifes-
tou-se coulrario a essa clelçSo, op-
pondo-lhc embargos de ordem moral 
desalrosos ao sr. Bernardino. Parece 
que ella foi mostrada a multa gente 
em S. Paulo, o ha receios de que ve-
uha a ser estampada na Imprensa, 
uma vez que se lhe tiraram algumas 
cópias. Na palestra dosr . Rublílo com 
o sr. Rodrigues Alves, velu á baila 
essa carta, mostrando-se o sr. Rodri-
gues Alves multo contrariado cora a 
sua dlvulgaçlo. 

De volta a S. Paulo, o sr. Rubiilo 
convocou seus amigos para uma reu 
nllo secreta. Nada transpirou do que 
occorreu nessu reunllo . 0 que fôr 
soará.» 

Amanlil, ainda trataremos do a s -
sumpto. 

Do cargo dc substituta para elTectlva 
do grupo escolar .Maria José», lol no-
me»da, a pedido, a professora d. 11-
dcponlna de Castilhos. 

Foi declarado som elfelto o decreto 
que nomeia d. Maria Lcdulna Macha-
do para o cargo de professora eire- : 
ctlva do grupo escolar do Pary. 

O sr. Phvdias Martins lionlllia foi ( 
nomeado pura substituir o adjunto 
do grupo escolar do Sul da Sé, Fran-
cisco de Salles Prado. 

Ao sr. dr. juiz de Direito de Es-
pirito Santo do Pinhal, para que se 
sirva Informar e devolver», foi o des-
pacho que leve o requerimento do 
I o tabelliSo de nolas daquella comar-
ca, Octavlauo Porto, pedindo 30 dias 
de licença. 

Sobre a cobrança executiva de lima 
rimo, tfcéVrou ' <>' 'sr!*sccrcíãriò do 
Interior ao promotor publico de Uc-
lém do Descalvado, que, reconhecida 
a ineoliraliilidade, deverá a cstaçilo 
ti.cal proceder de aecòrdo com o ar-
tigo ló das inslrucções expedidas 
com a circular do Thesouro, dc 15 
de Junho de 1903. 

Para substituir o auxiliar da sec-
ç l o de Estatística Demogruplio Sani -
tária Manoel Itezende Encout foi no-
meado o sr. Custodio Pio da Silva. 

Dizem lel"grammas do Norle que 
o dr. Orvlile Derby, de volta de La-
vras Dlamanllnas, onde esleve em 
exploruç.V;, transportou grande quan-
tidade de mincraes. 

Noticias de Porto Alegre aflirntum 
que o -enador Pinlieiro Machado foi 
recebido com grandes íe-.las em Pe-
lotas e alli confereuciou com o vire-
presldcnle dr. Pedro Osório o com o 
e.v-depulado federal dr. Pinto da Ro-
cha. 

Pelo Irem expresso da tarde, che-
gou áquella cidade o dr. Casslauo 
do Nascimento, que lambem coufe-
rcnciou com o senador Pinheiro. Este 
seguirá para a cidade do Rio Gran-
de, 110 expresso da madrugada, de-
vendo embarcar para ahl. 

Foram nomeadas dd. Seraphlna 
Andrelina de Almeida e Faustlna 
Soniliia, para o grufio escplur de Ser-

Hoziuho e 1" escola primaria de VII-
la de Santo Amaro. 

O sr. secreterlo do Interior conce-
deu as seguintes licenças: 

I rez mezes, a d. Maria Escobar e 
Silva, d ) grupo escolar t.oronel Car-
los Purlo, e d. Zulniira de Almeida 
Netlo, da I " escola feminlija da vllla 
fie Sanlo Amart; 2 mezes, u l.ulz Au-
pislo Correia Oalv.lo, lente da Esco-
a Normal, dr. Mario Bulclo, Inspe-

ctor geral do euslno, o Juvenal de 
Rezende Enoul, auxiliar da Secçlo 
de l.slatlstica; 30 dias, a Frauc.isco 
Salles Praflo, do giupo escolar do 
Sul da S ',e Pedro Nolasco Vieira, do 
grii|io escolar de Sertlozinho; yOillas. 
ao 211 sargento [guaeio José Silva e 
.Manoel Pereira do Nascimento; 00 
dias, a Vlcenle de Paula Miranda. 

Será hoje remellldo pelo sr. 1° 
sul delegado fia Consolaçlo, ao dr. 
ch»íe de poli ia, o Inquérito instau-
rado contra Jo>é e Antoulo Sanoue, 
accusados de haverem a:,sas.-luado, 
na rua Conselheiro Carr.lo, a Salva-
dor l.adeza. 

Ficou pruvada a cumplicidade de 
Antouio Sanoue. 

Vlo ser .soapeesas per ('• dias as 
aulas da escola do iairro das Pal-
meiras. 

Foi contratada para substituir a 
servente tio grup > escolar da liarra 
Funda, d. Felicidade de Castro, d. 
Eufrasia de Oliveira. 

Da Secretaria da Fazenda a do 
Interior requisitou os seguintes pa-
gamentos : 

De 9 H53|730, a Schmidt * Trost ; 
93l»* .0 . a Lopes Correia & C.; 49», 
ao dirírtor do grupo escolar do 
1'Ary : i8«000,ao do 1° de Campinas, 
41»JOÒ, «o do Aronche, I10|, >0 do 
Tietê; 83*600, a TamelrSo Mendes A 
Silva; 30», ao dlrector do grupo es-
colar de Iguape; 19|800, ao de S. José 
dos Campos 

Créditos: 12 l O t i l 10, ao director 
do b a r f j Oficial ; » 5941710, ao dr. 
Eduardo Lopes da Silva ; 1:70o». ao 
dlreclor do Museu Paulista; 1 : "W}, 
ao dr. Guilherme Álvaro. 

Entrega; : 4:B;sOe70O, ao dlrector do 
l)idri> Otyiat, e 5001, ao dr. Faria 
Rocba, 3-) .:80*38-., a L Fiicte A C. 
311fi')Op a Ferreira das Neves & C. ; 
750<000, ao espolio de Antônio d* 
Azevedo Júnior, litOOiJ. a Moraes 
Beuedicto A C- , 136«, aos mesmos. 

O ar. O e t a T b u t o C o r t e w r t t < 
c u n g a l a d« rocobor u ^ a a 

TOKKBO 4 0 1 f 

Ântonío Godov 
Deu-se bontem, ás sets horase l a n ' 

to da tarde, após uma agonia Icrrt-» 
vel, o faüccimento do dr. Aulonlo 
Godoy. 

Esperada embora do um pura ou-
tro momento, a noticia dolorosamen-
te repercutiu nesta captlal. 

Nllo (louve, do faclo, quem deixas-
se, com Ioda a abundancia de cora-
Çlo, de lamentar o Irlsllsslmo desfe-
cho da moléstia cruel que, duranlo 
dezoito longos e torlurados dias, trou-
xe o dlstlnclo moço enlre a vida c a 
morte. E" que nada lia, de fello, que 
mais nos couslrinja o coração do quo 
vér uma mocldade rica c viçosa que-
brar-se, logo no começo dos seus 
trlumplio-, corno um vaso delicado. 

A brulalidaile do desllno revolta-
nos como uma Injustiça. E o dr. An-
toulo Godoy contava apenas trinta e 
dous annos incompletos.. . 

Mas nio era s<i a sua mocldade 
que impressionava c conquistava o 
povo : era o seu liello lalenlo, era, 
sobretudo, a carreira brilhaulc que 
encetara. 

Poucos, na verdade, h lo , cm an-
nos lao verdes, galgado as posições 
cmlnenles que o dr. Anlonio Go-
doy galgara. E não somos suspeitos 
para dlzel-o, poucos téin merecido, 
como elle mereceu, esses logares. 

Impunha-se pelo espirito e pela 
energia. Era, lacoutrstavelmente, um 
forte. Sabia pensar e salda querer. 
Para um homem da sua tempera, o 
trlumplio na vida era infalllvel. Pro-
vam-n-o os seus primeiros passos na 
administração publica c nas lcttras. 

Na chefia do policia, onde se acha-
va ha c írca de dous annos, revelou-
se (reconlieccmol-o, embora, por ve-
zes, o combatêssemos) de um espiri-
to atilado e progressista c de aC;,1o 
firme. 

Nas lcttras, além de uns delicio-
sos versos, esparsos, cscriptos lia an-
nos passados, deixou, como uma de-
monstração brilhante do seu aprimo-
rado lalenlo artístico, trechos dc uma 
prosa rutilante, simples c encantado-
ra. Seria, quando qulzcsse, um dos 
nossos mais bcllos escrlptores. 

Nascido em Piudamouhangaha, a 
23 dc setembro de 1873, do consor-
cio do dr. Miguel dc Godoy Moreira 
e Coda, actualmente mlnlslro do Tri-
bunal de Justiça, com d. Maria Bs l -
la de Mello Godoy, depois de fazer 
os seus preparatórios no antigo col -
leglo Ivahy, desta capital, matrlcu-

fcMnWP* 
les notas, sahlu diplomado em I 8 X . 

Advogou nlgum tempo, sendo, dous 
annos depois de formado, chamado 
pelo então chefe de policia, dr. X a -
vier de Toledj, para exercer o cargo 
do delegado, em que serviu, sueces-
slvamenle, rias administrações dos 
drs. CosLi Carvalho e Oliveira Ribei-
ro. Em 1C00, exonerou-se da policia 
e partiu, em viagem ile recreio, para 
a Europa. Ao regressar, no anno se-
guinte, entrou, na qualidade de se -
cretario para a redacçlo do Correio 
Paulistano, onde, com raro fulgor, 
exercitou o seu formoso espirito iit-
terario. 

Do Correio sililu para a chefia do 
policia, para onde entrou a l i de 
agosto de 1903. 

Nlo podia, como se vfl, ser mais 
cheia, nem mais promissora, a vkl i 
desse excellente e Infeliz rapaz, cuj.» 
desapparecimcnto, honlem, cobriu do 
luto uma grande c respeitável fa-
mília e deixou-nos, a todos que o 
adrniravamos c o queríamos, a mais 
pungente e aguda das saudades-

0 enterro realisa-se boje, ás (O 
horas da manhS, sálilndo da rua B r i -
gadeiro Toldas, 09, para o remiterip 
do S. S. Sacramento. 

Formarão, em frente da casa do 
onde deve satilr o feretro, alim de 
prestar honras fúnebres, o I o halu_ 
jh lo e o corpo de cavallaria da F o r -
ça Publica, cuja banda de musicA 

executara diversas marchas fúne-
bres. 

O corpo dc cavallaria seguirá o 
cadavcr até o cemlterio. 

O sr. presldeule do Eitado e Iodos 
os seus secretários arompanliarão o 
enterro, cuja concorrência deve sor 
extraordinária, porquanto, houtem, 4 
uoltinha, já não havia um sú carro 
disponível nu praça. 

As repartições estadoaes hastea-
ram bontem a bandeira nacional a 
meio pau e segunda-feira ulo ser io 
abertas, em signal de pesar, conser-
vando até 14 a bandeira como está. 

Todas as delegacias mandarlo c o -
r tas . 

O pessoal do Correio Paulistana 
tomará luto por oito dias e manda-
rá uma corõa. 

Toda a ofliclallilaile da Força P u -
blica comparecera no enterro, que 
si r4 feito, c jin auctorisaçlo da fa-
mília, a expensas do governo do Es-
tado. 

Os quartéis tomarlo luto tamliem. 
Durante toda a noite, a casa da 

família do dr. Antônio Godoy esteve 
cheia de amigos e admiradores do 
illuslre morto, cujo corpo velaram. 

S u i e i d i o o u e p l m a ? 
Foi levada, ha filas, ao sr. »ubd»-

legado da Central, a suspeita de h a -
ver sido envenenada na pem»o da 
rua de S. Caetano, 1», a italiana Kr-
nestioa Mara-qul. 

A (tuctorldade fez «utopslar o c a -
daver de Eruestina, ieudo-o feito o 
dr. Areber de Castilho, enviando em 
geyiKda, as vísceras para o L»b®r»-
torki de Analises Chtmlcas. 

Pensa-se tratar apenas de nm m l -
eidin. EranHaa era r — — 
alada e aolierana de 
pouco vulgar. 

A reqnls c i o do sr. 
4a Consolação foi 1 

» t « - ido Jos.- Narciso Pinfc» qoe 
I » > •-> 

i d o *> 
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JULUAMKNTOS 
Embargos—N. 4126. C a p l l a l - E m -

Sarganle, llerftardo Augusto d» \el-
ga; embargado, dr. livarlsto I' erigi-
ra da Veiga. Relator, o Ur. Xavier 
do Toledo, Itejellarara os embar-
gos. 

N. 4123. Capital—Emliargante, Flr-
«ílno dc Araújo Aguiar; embargados. 
J o i o Raptlsta do Miranda Prado o 
sua mulher. ltelator, o dr. Cauulo 
Saraiva. Hejelturum os embargos 
ISMo votou, por Impedido, u clr.. 
Xavier de Toledo. 

.N. 211». Capital—Emliargante, Jo-
sé Marllus da Silvo; embargado, Fran-
cisco Luclo dc Oliveira Mello, llela-
tor, o dr. Antonlo 1'aulluo. Conce-
deram dispensa de revisão para ju l -
gamento, na primeira sessão. 

AppeltaiDes eiveis—X. 4320. Agu-
dos— Appéllanles, JoSo Daccllli c An-
tonlo llaccllll; appellado, José Lls-
lioa. Relalor, o dr. Ignaclo Arruda. 
Deram provimento. 

N. 35U3. Capital—AppelIantcs.Ocla-
vlano de. Simoiil o sua mullior; ap-
pellado, Francisco Chlarlca. ltelator, 
o dr. Pinheiro Lima. filio tomaram 
conliecltnenlo. 

N. 4217. Capital—Appellantes, Do-
mingos Gangiue e José Maria Mou-
1-Jo; appellados, os mesmos, ltelator, 
o dr. Francisco Saldanha. Deram 
provimento a appellaç&o do réu José 
Alaria .Mour.lo. 

K. 4179. <Juarat iuguolá—Appellau-
le, a ineaor puhere üurvallua Uil-
tencourt, por seu curador; appellada, 
u Caniara Municipal, ltelator, o dr. 
Francisco Saldanha. Deram provi-
mento. 

—Foi designada a primeira sesslto 
desimpedida para julgamento dos se-
guintes embargos: 

X. 3(iU5. Sautos. Emliargante, Aqul-
lino Graça; einliargados, Florlano Fer-
reira & Irmãos. ltelator, o dr. Ca-
nuto Saraiva. 

N. 3910. Capital—Emliargante, o 
dr. Leopoldo Couto de Magalhães, 
curador do espolio de José Couto 
de Magalhães; embargado, o dr. losé 
Pereira de (Juelroz, curador geral de 
orpliains e ausentes. 

N. 37'JQ. S. Carlos do Pinhal—Km 
barganle, ltubiuu Illccordo; embar-
gado, Xlcolau Concilio, ltelator, o 
dr. Antonlo 1'aulino. 

l o r u i u 
1" offtcio, escricao Andrade—Na 

audiência de bputem, o dr . Alberto 
Cardoso, como advogado de Antoulo 
Dias Rodrigues, propoz contra F, 
Maltara/zo & C. uma aeelio ordiná-
ria de Indcmnlsaçao, no valor de 
30:00i>$, por haver a firma ré reque-
rido a fatlencia do auetor. 

—Na audiência de lionlem, o dr, 
Kzequlel ltamos Júnior, como advo-
gado dc Ursl Clovanni Bapllsta, pro-
por. contra José Orsi uma acçíio suin-
inarla para cobrança de alimentos, 
•*, nesta mesma causa, foram os drs. 
Luiz (ionjaga .Mendes de Almeida, 
Agriclo Camargo c Capote Valente 
louvados em peritos para arbitra-
mento dos alimentos provlslonaes c 
erpensas lilis. 

—O sollcitador Oliveira Braz, pro-
curador de Thomé Comes Ferreira, 
na execução de sentença contra Joio 
Anlonio Pinheiro, assignou á mulher 
•leste o prazo legal para embargos a 
penhora. 

offieio, cscrirlto coronel Lwlgcro 
—Na audiência de lionlem, o sollcl-
lador A. Camargo, como procurador 
de Dolores Peres Almedlua, propoz 
contra Amélia Eugenia de Siqueira e 
Annila Crisleln, uma acçüo de ma-
nutenção dc posse do bens moveis 
pertencentes a sua constituinte, li-
cando esperados os réos até cltaçSo 
de uma dellas. 

—O solicilador Oliveira Braz, co-
mo procurador de Cornello José 
Vieira, piopoz uma acçíio decendia-
rla, para cobrança de OOOs, contra 
W t t i ü f t y ilRrtUi." J« " C m -

—O solicilador Sebastião Faria, 
procurador de Alfredo Augusto Mar-
tins, propoz contra Lebre, frm.lo A-
Mello uma acçSo ordlnaria, para co-
brança dc 2S-.U0J!, que diz ter como 
produeto do seu Interesse nos nego-
cies daijuella tlrma, que, apregoada, 
compareceu por seu advogado dr. 
Iteynaldo Porchat, (|ue exhllilu pro-
curaç.lo e pediu visla dos autos. 

:t" offteio, cserivlio Climaco—Sa au-
diência de lionlem, o dr. Rangel do 
Freitas, advogado do coronel Bcrnar-
dino Moreira da Fontoura, prcpòz 
uma aceito de despejo do prédio u. 
•J7 da rua Brigadeiro Calvlto, contra 
Oclaviano Barrelto, asslgnando-lhe o 
prazo de 21 horas para despejar o 
referido prédio, sob pena de ser feito 
o despejo judicialmente e á sua custa. 

—Foi recebida em ambos os c(fei-
tos a appellaçüo interposta pelos syn-
ilicos da massa fallida de Ciarlo & 0 . 
da sentença que julgou improcedente 
a aceito jurlicati intentada contra Mi-
guel Mellilo. 

—O juiz da l 1 vara recebeu em 
seus clf itos regulares a appellaçáo 
interposta pelo Urasilianisclw isãn!: 
fitr Uculschlaml da sentença que jul-
gou Improcedente a acçíio ordlnaria 
contra Picrre lirielmeycr. 

—O solicilador llénjamtn Molla, 
procurador de l.uiz Scarnlagnan, pro-
JIÒZ lionlem uma acção summaria, 
para cobranca de 2:2323800, conlra 
Vedova Curadolll A Figli. 

O dr. Eugênio de Lima, advogado 
dos réos, olfereceu u defesa destes 
por escrlplo. 

—O dr. Luiz Gonzaga de Oliveira 
Costa abriu a diiaçJo probatoria i.i 
acçito quo Tliomaz Ferrara inovo 
a Ambrolse Alexls. 

—O dr. José Theodoro Baveux', co-
mo advogado de Virialo Braga, re-
quoreu lionlem, como credor de Coe-
llio Telles & c . , arresto na praça de 
louros, situada na Passagem Parti-
cular. 

Este foi feilo, sendo nomeado de-
positário o sr. lieis ltamos. 

—O dr. Américo Prado, advogado 
de Ignaclo das Dores Prata, propoz 
uma acçíio decendlaria, para cobran-
ça dc 1:000$000, contra Maria liiaco-
melll. 

—O dr. Agriclo de Camargo, advo 
gado de Urânio Benatte, propoz con-
tra a Caniara Municipal rle Santo 
Amaro uma acçío ordinária no va-
lor de 2:3131000, e, por parle de 
Salvador Pedroso da Silva, propoz 
contra a mesma ('amara uma ac-íio 
ordinária, para cobrança, de t:13"l$. 

Pela Caniara compareceram os dr.s. 
Ilolim Júnior e Júlio Prestes,que rx-
blblram procuração e pediram visla 
dos autos. 

—ü juiz da 1" vara nomeou ofli-
eial de Justiça o sr. Francisco Anto-
ulo Teixeira. 

4P offieio, csericilo dr. Ferreira—O 
tlr. Octavio Hodrigues dos Santos, 
como advogado dc Victorlo Bldolt, 
propoz coi:tra Antonlo 1'ilon u'pa 
urçáo oíduiaria para coluariça de 
t.rwt. 

Pelo citado compareceu o solicila-
dor lleorlque Andrade, que exlilblu 
procuraç.YT. 

Feil'js tia Fazenda, ftericõo inleri-
no Raptiíta—Na audiência de lion-
lem, o dr. Joio Dente, por parte de 
4 . Maria de Andrade Burros, propoz 
Contra a Fazenda do Estado uma ac-

£80 ordlnaria dc reivindicação de 
•rrenos ppiieneentes 4 sua 'consti-

tuinte e existentes em uma sua pro-
priedade agrícola, rm Itapira, as 
quaes foram apropriadas pelo Esta-
do e de perdas e damnos, no \ alor 
de 200:000». 

Pela Fazenda do Estado compare-
ceu o dr. Tuillo de Campos. 

Procrssos-criinc—O juiz da 5 ' vara 
Jnlgou Iniproce.lenle a denuncia dada 
jêonlra Angela Meola e Antonlo Nar. 
.delll, por crime de envenenamento 

A y u h a d o u r n n b o n i e 
Falleceu lionlem, 7 horas da 

mnuba, na residencla de seus pro-

Íirios paes, Oi rua Formosa, o menor 
osú Padulla, anle-lionlem h tarde 

apanhado por um lioude eleclrlco 
lia rua Formosa. 

Na 3* delegacia prosegue o inqué-
rito Iniciado a respeito desta dolo-
rosa oocorrencla. 

M o está ainda, de faclo, provado 
a culpabilidade do motornelro, apesar 
dos depoimentos de uma das teste-

a sua munhas de visla, aflirmaudo 
imperícia e Imprudência. 

José Padulla foi inhumado no ce-
mlterio do Araçi . 

P r e f e i t u r a 
Accusou-se ao sr. dr. chefe de po-

licia o recebimento de autos de mul-
tas, por iufracçüo de leis o posturas 
muiilelpaes, acompanhados da Impor' 
tancla de 00t. < 

-Declarou-se a Cnmara que, pelos 
mesmos motivos cxpeudldos em ofli-
cio anterior, nlto podem ser assentes 
as guias nas ruas Saldanha Mailulio, 
Álvaro de Carvalho, Cardoso Fcrrlto 
c Marlim AlTouso, pedidas pelos srs. 
vereadores Celso darcla, Horta Jú-
nior, José Cetullo e Cândido Molla. 

- A c h a m - s e approvadas na Ulrccto-
rla de Obras, á rua do Commerclo, 
u. 10, as plantas apresentadas pelos 
srs. Francisco Luccl, Joaquim Fran-
cisco de Paula, Manoel Assou, Salva 
lore Itomauo, dr. Domingos Jaguari-
be, Erneslo Pardinl, Samuel das Ne-
ves o Carlos ICscobar, Vlclorlo I.azza-
reto, Joio Netlo A C., tílacomo Beral 
Dinelll, Nlcola Itea, Uenedicto Leile, 
Manoel lleboueas e Antonlo liuhler e 
pela sra. d. Maria Alda. 

Devem comparecei' na mesma re-
partlçíto, para esclarecimentos, os srs. 
I rliani ViUorio, Bralima Mugnanl, Pe-
dro Campanella, dr . Gonçalves de 
Oliveira, Adriano Mendes, Anlonio 
Plnelli, Mariaíio da Poiile, Mpnoel 
dos Reis Pinto da Rocha, Francisco 
dc Castro, Pedi'o Picca, Agostinho Pe-
reira de Araújo, Eduardo Losclil (a), 
Nicolangelo Derantl, JoséPuccie Ales-
sio Ambrogl.e a sra. d. Maria Angé-
lica do Nascimento, liem como o re-
presentante da Empresa Cooperativa 
Predial. 

Com a Poliela 
Pedem-nos chamemos a atteuçlo 

do sr. dr. 2o delegado para uma graç -
de quantidade de menores vtigabun -
dos que so aggtomérain nas margen s. 
do rio TamanduatehV, entre as r u a s 
Conde de Sarzedas o S. Paulo, com 
risco de perecerem afogados, vlcllmas 
de um accldente qualquer. 

Abi lica o pedido. 

L o t e r i a K s - t c r a i i v » 
E m 3 de maio—Í5:000i030 por 28. 
Km 13 do maio—Importante plano 

—50:0005000 por 4$. 

O s r . A i i g i n i t o d e T « l e « l o 
i s l ã a u c t o r i i a i l o a r e c o b c r 
• t t l g n a t u r a s p a r a e s t a 
f a l h a n a » l i n h a * S e r e e a -
fccjnji e Y t u a o a , 

L o t e r i a d o S . T a i i l o 
A tlicsonrarla das loterias de Silo 

Paulo recolheu lionlem ao Thesouro 
do Estado a quantia ile 2:380|000, de 
setlo, beneficio e lndemnlsaçito da lo-
teria de 10:0005, cuja cxtracçüo se 
realisará amanha, ás 1 horas da (ar-
de, á rua José Bonifácio, u. 19, em 
favor da Santa Casa dc Misericórdia 
de S. Luiz do Parahytlnga. 

M o r t a 
Anle-hontem, i noile, numa das 

valclas existentes na rua Rodrigo 
dos Santos, no Braz, foi encontrado 
0 cadaver de uma criança de dousa 
Ires annos, approxlmadaínentc. 

Dada commiinlcaç.to do fúnebre 
achailo ao sr. capil.ío José Firmlno, 
5° subdelegado do Braz, foi Imme-
dlatamente providenciada a sua rc-
moçllo para o Necrolerio da Policia, 
onde foi examinada pelo dr. Marcon-
des Machado, medico legisla. O ca-
daver, mais tarde, foi reconhecido ser 
ít.i Martíarlda Fontana, lillia do Josó 
rXílltttTm, .- • .. LQ A— 
Rodrigo du.j Sant',3. 

C o m o C o r r e i o 
Os nossos assignantes de Visconde 

do Pinhal dizem que só recebem o 
Cainmercio com Ires ou quatro dias 
de alraso. 

A falta liso é nossa, porque esta 
folha é renieltida diariamente para 
todas as localidades onde cüa é 
lida. 

Altrilmlmol-a, porlanlo, no Cor-
reio, o isto dizem -mesmo os recla-
mantes. 

Pedimos, pois, ao sr. coronel Pau-
lo Orozimbo, director dos Correios, 
uma providencia qualquer, para evi-
tar maiores prejuízos. 

CONGRESSO CONSTITUINTE 
Na hora do expediente, foram li-

das representações das câmaras mu-
nicipaes de Caconde, Trcmemhé c 
lialalacs contra o projeclo de refor-
ma municipal, por julgal-o altcnta-
torlo da autonomia dos muuicipios. 

S ü n t a , C r n . 3 
Na matriz de Santa Anna celebrar-

se-á solennemente a f sla do Santa 
Cruz, lio dia 3 dc maio. 

Ilaverã missa cantada às 10 1)2 da 
manha. . Será celebrante o conego 
Lessa. 

O vigário de Saula Cccilia, mon-
senhor Bcnedlcto, pregará. 

O esmo. revmo. bispo diocesano, 
d. José de Camargo Danos, adminis-
trará o Santo Sacramento da Con-
lirmaçíio á tarde, começando ás 2 
horas. 

Depois da coufirmaeno, s. exc. rc-
vma. benzerá uma Imagem de Nossa 
Senhora da Salette, que será levada 
em procissão e collocada na matriz 
de Santa Anna. 

Hoje, ás O horas da larde, haverá 
Iriduo; amanha o depois, haverá la 
dalulia. 

A Casa Americana, á rua S. Ben-
to, 80, faz nesta folha um annuuelo 
sobre a agua ox>genada, (hikUihd, 
uuica que se conserva perfeita nos 
climas tropicaes. 

A agua oxygcnada, está hoje pro-
vado, é um antlseptleo de primeira 
ordem e Iodas as pessias previden-
tes e asseladas devem tel a em sua 
tottrtt*. 

Aquella casa, devido á alta do 
cambio, está vendendo o seu variado 
xlock de artigos dentários a preços 
multo reduzidos 

C a m a r a M u n i c i p a l 
Ttealisou-se lionlem a uitima ses-

são ordinária da Camara Municipal, 
correspondente ao corrente mez. 

Presidiu-a o sf . Gelullo Monteiro, 
teudo como secretario o sr. Gomes 
Cardim. 

Estiveram presentes os vereadores 
srs. Asdruhal do Nascimento, Correia 
Dias, J . Amaranle, Nicolan Baruel, 
1 rtiniio Azevedo, l'iza e Almeida, 
Carlos Garcia, Celso Garcia, Cândido 
Motta, Goulart Penteado e Ráymun-
do Duprat. 

Lida e approvada, sem debate, a 
acta da sessão anterior, passou-se ao 
expediente. 

Foram enviadas A mesa, enlJo, a3 
seguintes Indicações: 

do sr. Gou art Penleado, para que a 
Prefeitura requisite da Secretaria da 
Agricultura a collocaç3o de combus-
tores de gaz no trecho terminal da 
rua Marcollna, e para que o sr. pre-
fello mnnlcipat mande execolar os 
melhoramentos de que necessita a rua 
Rutiino de Oliveira; 

do sr. Celso Garcia, sobre a eollo-
eaçílo de combuslores dc gáz nas ruas 
Alfredo Maia e Joly; 

dos srs. Cândido Moita e Gomes 
Cardim, para qtie a Prefeitílra mande 
fa*er os melhoramentos de que está 
p.ieeisando a m a MHIIer, 

do sr. Cândido Motta, para que a 
Prefeitura determine o calçamento da 
rua da Barra Funda: para que o sr. 
prefeito municipal faça publicar no 
MJtado a representação daí Camara* 

de Lorena e GuaraUMfUetá, protes-
tando contra o projeclo de reforma 
constitucional, na parte referente á 
organlsaçüo municipal. 

Ainda no expediente, o sr . Cândi-
do Moita requercu urgência para a 
discussão do parecer da conuulssüo 
de Jusllca; 

Nluguem mais pedindo a palavra 
foi votado, a approvado o referido 
parecer. 

O unlco vereador que volou contra 
foi o sr. Gomes Caruim. 

Continuando a ordem do dia, fo-
ram approvados, suecesslvamente, os 
seguintes projcctos das comnilssõcs dc 
Ohi.nl A I.'i•• aii.ac * Obrai e Finanças 

lido a ; 
calçar a paralif 

auctorlsaiu Prefeitura a mandar 
lleliptpedos dc pedra a 

rua" S. Dòmln;o3, no trecho compre-
hendldo enlre as ruas Cousollielro 
Ramalho e Santo Autonlo, podendo 
despender com esse melhoramento 
até á quantia de 13:819«000 réis : au-
ctorlsando o sr. prefeito municipal a 
mandar calcar a paralleleplpedos de 
pedrà^ rua'Conselheiro Brolero, desde 
a avenida HVgieflOpolIs até &p Hospi-
tal Samarltauo, podendo despender 
com esse melhoramento ulé a quan-
tia do 14:U13$700 réis; auctorlsando 
o sr. prefeito municipal a mandar a 
substituir o actunl calçamento da rua 
do Palácio por outro dc parallellpi-
pedos de pedra aperfeiçoados, bem 
como a fazer o alargamento dos res-
pectivos passeios, podendo despender 
por esses melhoramentos até á quan-
tia de 12:0509957 réis. 

Nada mais havendo a tralar, foi 
encerrada a sessão. 

Esse requerimento foi approvadoL 
sendo a discussão da matéria dada 
para ordem do dia. 

O sr. Cândido Molla aprescnlou 
também á consideração da camara um 
projeclo prohlhiudo a planlaçJo de 
bambus 110 perímetro urbano da ci-
dade. 

Ao findar o expediente, o sr. l lor-
la Junjót- reqtjcrcu que o sr. presi-
dente marcasse uma sessão extraor-
dinária especialmente para se discu-
tir a questão da llmpesa publica. 

O sr. Gelullo .Monteiro, atlendendo, 
designou o dia 2 dc maio proximo 
para esse llm. 

Passando-se á ordem do dia, en-
trou em dlscusslo o parecer da coin-
missílu de justiçá, a quo acima nos 
referimos. 

O sr. Gomes Cardim declarou vo-
tar coutro, por ulo achar o momen-
to opportuno, vlslo como no Con-
gresso ainda niio ha discussão algu-
ma sobre a autonomia dos municí-
pios. 

O sr. Cândido Moita fez Ver que a 
occaslSo efa opportuno, tanto que o 
senador Almeida NogueiM j á se pro-
nunciou sobre o assumpto, salientan-
do que lilivitt intenção de se cercear 
a liberdade dos municípios. 

O «r. Curdlm falou do novo, sus-
tentando o seu voto. 

Os srs. Carlos Garcia c Celso Gar-
cia occQpamm longamente a tribuna, 
divergindo-sc da opinião do sr. Go-
mes Cardim e concordando com a 
commissJo de J u s l i ç * 

O sr. Gomes Cardim, mais uma 
vez, occupou-so do caso, dizendo en-
carar a questílo sómente soli o ponlo 
de visla da opporluuldade.. 

T H E A T E O S E T C , 

S a l Ao S t c l n w a y 

No dia 2 de nulo, nesle sábio, far-
se-á ouvir a senliorila De Verney 
Campello, 1" prêmio do Instituto Na-
cional de Musica, do Rio. 

A concertista conta com o concur-
so do professor sr. Luigi Chlallarelli, 
e das setihorllos d.d. Antonietla I'as-
quale, Paul na d'Amhroslo c da me-
nina Guiomar Novaes. 

O programma é o seguinte: 
I a PAI1TI3 

1. Salut Sa'iis—«Souvenlrs d llalie-
—Seilhorila Antonietla Pasquale. 

2. Carlos Gomes— «Gunrany-, bal-
lata—Senhorlta de Verney Campello. 

3. Liplnslil—Concerto Milltare, pa-
ja^vjgüjio—Scnhurita 1'aulina d'Am i . 

4. A—Cliopln—Vsisa— B — l.ie-
bling—-Boile á Musique», pela me-
nina Guiomar Novaes. 

5. Vcrdi—-La Traviata», scena ed 
aria—Senhorlta de Verney Campello, 

21PAUTE 
0. II. Glordano— «Andréa Ché-

nier», raccouto—Scnhorita de Verney 
Campello. 

7. Llszl-Bendel — 2 1 rhapsodla 
húngara, pela menina Guiomar No-
vaes. 

8. ViclorMassé—-Fue nultdo Cleo-
palre—Seuhorila dc Verney Campello. 

9 . Moszkowskl—'Valsa de concerto 
—Seuhorila Antonietla Pasquale. 

10. Weber—»Der Frclsc.hlltz», nria 
—Senhorlta de Verney Campello. 

Os acompanhamentos serão feitos 
pelo professor sr. Lulgl Chlallarelli. 

P o l y t h o a i n a - C o n e o r l o 
O publico n!to recebeu bem as es-

tréas de hontem.Juslo para umas, foi 
absolutamente Injuslopara outras. 

Assim, por exemplo, n ío se com-
prchendo a razão por que vaiou a 
sra. Dalfrcda, uma exccllente diseust, 
parisiense da cabeça aos pés, e níto 
vaiou a sra. Bella Carnicn, cantora c 
bailarina, que nem é bailarina, nem 
cantora, liem Delia. 

Das outras estréas, é apenas digna 
dc meneílo a sra. Clialfgny, unia ma-
liciosa e lutelllgenlccançoúelistafrau-
ceza. Ella c Dalfreda valem o espe-
ctaculo. 

S a n l ' A n n a 
Deve estar satisfeitíssimo o popu-

larisslmo actor Brandão, <|ue lionlem 
fez beneQclo nesle theatro. o espe-
ctaculo esteve bem concorrido e ulo 
houve um só espectador que deixas-
se do applaudir o beneficiado. 

Nao precisava o dlstincto actor de 
mais esta. prova do muilo que o 
aprecia o publico desta capital. Elle 
(i bastante conhecido e admirado, 
tanto que foi um verdadeiro succes-
so a sua festa. 

Representou-se a engraçada peça 
Mudança a meia noile, seguindo se-
Ihc uih interinedio, no qual o bene-
ficiado, os adores Leitão, Leite, Bran-
dão Sobrinho e Machado e a aclriz 
Maria Layrot recitaram com muita 
graça diversos mcnologos. 

l-.in um dos intervallos, cm scena 
aberta, o Grêmio Dramático e Re-
creativo Brand.1o e o Sport Club 
Uiiiáo, por Intermédio dc um repre-
sentante, fizeram entrega ao aclor 
Brandão de nm bonito ramalhale de 
flores. 

Hoje, haverá nwlinie dedicada ás 
cxmas. famílias desta capital e, á 
noite, o aclor Machado fará beneficio 
com a Mudança a meia noile e o Da-
propósito a proposilu, cm um aclo, 
Pinto, Leitão etc. 

e eleetrlcldade, qne tem sido multe 
bem Julgada por proQulonaes ua ma-
téria. 

No meSAio vapor, segnlrllo laml 
as cxmas. sras. dd. Lucilla Derrl 
Izaura de Almeida Prado. 

— Seguiu lioutcm para o Rio 
tercelrAualsta de Direito sr. Aulotl 
Dias Ferraz Júnior. 

— Dò Taubaté chegou a esla capi-
tal o tcrcclranntsta de Dlroltosr. Pau-
lo Josí da Cosia. 
FALLECIMENTOS B 

Sepultou-so lionlem, nesta capital, 
a sra. d. Maria Carolina Correia dà 
Roía, iii,te dos srs. Joaquim Pruden-
te, José c Prudente Correia, cunha-
da do sr. capllSo Anlonio l-errelrà 
da Rosa c sogta do sr. Henrique 
Monteiro da Silva, aos quaes damos 
pêsames. 

—Na Franca, o sr. Joaquim Araur 
Jo o Paula. 

—Em Jalni, o sr. Eupreprlo Pado-
vaul. , 

—Em Amparo, d. Joaqulna Augtl» 
ta Henrique. 

—No Rio, d. Maria d e L t m a S . C a r -
rao, o sr. Antoulp Teixeira Osorlp. 
d. Marlana lllgtielra Cintra, o «r. 
Antonlo José de Castro Ribeiro, o sr. 
Manoel Ignncio (Juaresma, d. Maria 
Aiualla de Carvalho, o sr. José Ma-
chado, e sr. José Correia dc Pinho, 

—Em Campinas, a seuhorila Go-
orglua Costa Conto, (Ilha do sr. 4r. 
Luiz da Costa Couto, engenheiro da 
Mogyaua, c a sra. d. ltila Gomes Du-
tra. ' . . . . 

—Na vllla da Piedade, município 
de Sorocaba, a sra. d. Maria MalliH-
de do Carmo, esposa do capitão Ltl-
clo Vieira Pinto. 

S P O B . T 

TUIIF 
IMPPODNOMO ANTAnCTir.A 

Reallsam-se liojo grandes corrl^M 
lio aprazível Paripte. Antare.lica. 

o programma eslà bem orgatu-
sado. 

S.to nossís palpites : j j 
«Plntasilgo,—» Macaco». 
• Desplque»—«Brinquedo». 
• Rataplau—Pel lntra» . !• 
• Itamalho»—«Bohéme». :) 
«Clarlla»— «Clara». c 
«Celta»—«Perigoso»» , 
«Binoculo»—«Creoula». 

lAlinOMACiuA ,'€ 

No redondel da Passagem Particu-
lar, ser io hoje reallsadas novas coi<-

A setsllo s e r ! pretldlda pelo tr. 
Reyualdo Ribeiro, deveudo fazer umi 
conferencla o sr. Collatluo Barrosò. 

VMXO nos THAHAMIÃDORCS onApni-
cos—S8o convidados todos os traba-
lhadores desta capital a comparecer 
na sédo desta sociedade, hoje á uma 
hora da larde, allm de tralir-se de 
assumptos do maxlma e urgente Im-
portância. 

Pede-so o compareclmenlo de to-
dos, visto Iralar-se dc assumplo que 
-A todos Interessa. 

Assor.iAi.lo CIIKISTX ni: MOÇOS—No 
salíio destã sociedade, á rua Direita, 
u. 27, haverá liojo, ás 3 l|í da Ur -
de uma conferencla religiosa. 

0 pregador melhodista sr. Antonlo 
Ribeiro, de passagem por esta capi-
tal, occupará a tribuna, dlsserlando 
sobre o assumpto tirado das Escrlp-
turas Sagradas. 

A entrada c franca tanto aos homens 
como ás senhoras que yuelram assls-
Us á coiücrenclu» 

• I N F O R M A Ç Õ E S j j 

NOTICIAS ni.i.uiiosAs-Comeear.lo ho-
je na egreja de S. Francisco as so-
lennldades do mez de Maria, ás 0 1|2 
du Ulfde, pi-égando o revmo. dr. 
Jones Nerv Toledo de Liou. 

Dc manha, ás H horas, na missa, 
haverá recepção do noviços. 

L O T E R I A S — R e s u m o dos prê-
mios da loteria da capital federal c x -
trahlda tiuntem: • 

10796 50:000» 
13SS1 0:000» 

ridas, apresôutandp-so na arena tnesi cia geral lluben Guimarães, 
espadas : Caelielà, cc-'"- ~ ' 

Declarações commerciass 
A ' p r a ç a 

Eu, ahalxo-asslguado declaro uada 
dever a pessda alguma o quem se 
julgar meu credor queira apresentar 
as suas c.onlas, que sendo legacs sc-
r.lo pagas em continente, lio Mercado 
Veiho, barrara n. ItiS. 

S. Paulo, 2'J de abril do 1903. 
J . BASTOS. 

CHRQNÍCA SOCIAL 
AMNIVERSABIÒS 

Fazem annos hoje: 
A menina Andrelina, filha do sr. 

coronel Henrique Fagundes. 
A senhorlta Maria Antonietla Sec-

chl, filha do cav. Enrico Secchl, im 
portante industrial desta praça. 

A senhorlta Theodora Lago, filha 
do negociante sr. Roque Lago. 

A exma. sra. d. Clemência Ti rk. 
0 sr. Fernando Gunstinl. Irmão do 

sr.Alfredo Mario Guaallnl, nosso com-
panheiro de trabalho. 
CASAMENTO 

Participam-nos o sr. Joaquim An-
tonlo da Silva Bueno e a exma. í¥Ü. 
d. Wtnifrede Thlré Bueno o seu ca-
samento, realtsado nesta capital. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Segue para os Estados-Unidos da 
America do Norte, no paquete Ten-
nyson, o sr. Luiz Carlos Berrini, Jo-
ven engenheiro santista. que acaba 
de concluir o sen curso de engenha-
ria no Aíackenzie CoUeg",lendo obtido 
as melhores notas daquelle Instituto, 
e que j á tem produzido intereasanles 

balhcs sobre engenharia, publi-
cando ultimamente uma motiogra-
püta t dissertação s^bre U f d ^ i ç a 

Carrillo o A Meto, 
esio ultimo estreante. 

Serão lidados sete touros, sendo; 2 
portuguezes para a sorte de cavfü-
leiro e cinco destinados á infaiiteriu», 

r.OLOMnopun.iA 
Sociedade Colombophihi Iirasil _ 

Para a corrida de hoje, organlswía 
por esta sociedade, iuscreveram-se 
os seguintes criadores, com 4 pom-
bos cada um : Augiksto José de Cas-
tro, Paulo Barreto, Frederico Cunha, 
E. V. Ilaule, Aulonio Dldiar, Allto* 
nlo pinto Júnior e J. Brllo. 

Por fazerem parle da comnilssfio 
julgadora, deixaram de inscrever seus 
pombos 4 criadores. («. 

c. A. p A r L I s r A x O ' 
Esta dlsllncta sociedade paullslariâ, 

Inaugurando, á l hora da tarde, as 
suas novas InstalheOv, no Velndro-
mo, proporcionará agradayels lior(iõ 
de dhersOes aos seus Innumeros con-
vidados. j 

O programma da cxeellcnte festa, d 
variado, compondo-o diversos genè-
ros de sport. 

Serão distribuídas medalhas e ou-
lros prêmios aos que mais se distin-
guirem. 

COI.LMniA SKATIXO UIX1C 
Agora, que o frio parece do v f i ) -

querer enWironar-se, espancando 4 B t r í 
« r « r cnemiil íV t m a iraVeS"* 

miK.Mios UE 3001 
1117 7377 

niEMlos nii 200J 
Í13S 0017 12394 12US7 1300S 

20253 21970 20213 
PBCMIOS Dü 1001 

900 023Í 0017 10002 11732 1251b 
13793 10013 10915 17930 

17IS9 19000 22114 22162 24180 
25001 23720 20120 28019 29819 

APPROXIMAÇOIIJ . 
10793 O 10797 200Í 

DEZENAS 
10791 a ICOSO 150» 

CEXTENAS 
10701 a 108O0. . . . 15» 

FIXAI:S 
terminados cm 0 tem Todos os ns, 

ojooo. 
Telegrammas recebidos pela agen-

A ' p r a ç a 
Os abaixo assignados communlcam 

ao commerclo pm geral que, dc com-
inum uccôrdo, dissolveram amigavel-
mente a sociedade mercantil que, 
nesta praça, gvrava so|i a razSo de 
Florenzuno A C. (conformo distraio 
archivado na Junta Coiiimerclall, re-
tirando-se o sócio VIto Florenzano 

e sallsfclto de seu capital o lu-
assumindo a responsabilidade 

aclivo e passivo o soclo Nlcolau 
Florenzano, que c-spira merecer as 
mesmas altenç3e«< do publico. 

Araraquara," 20 de abril de 1903. 
NICOI.AU FI.OUU.XZANO 

Concordo—\ n u FI.OHE.\ZAXO 

sor abril inteiro, nesta paullcéa ou--
tr ora nebllnosa c algeule, a accor-
rencla á patinação vai-se pouco a 
pouco augmcutando. 

E, assim, as nolladas dos sai badps 
c as malinèes já fazem lembrar o es-
plendor do Columhia na primeira 
época do anno passado, e, pareço 
vao excedel-o, apenas se iuslalle dc 
finilivamcnlc o inverno. 

Mórmeulc com a ; diversões novAs 
introduzidas este auno, qual o fool-
ball. 

E, por falar cm tal, annnnciamos 
aos leitores que, hoje, á noile, ca 
teahis Infantis, quo vão ganhando 
supremacia sobre o red e blue, joga-
rão um uuiteli, na cerlcza, porém, dc 
que nao será como o ultimo alll jõ-
gado, onde o red só soube apanhar 
a cada xiool, e, sim, bem disputado, 
devido ao equilíbrio dos teami, quo 
aqui abaixo se seguem. 

Teúm Awarello 
C. Melra 
Deodoro 

Egydio—El pldlo—Penna 
Üclacillo—Orlando—Jaymo 

Piedade 
Godlnho „ 

Team Verde 

niXK AXTAHCTlCA 
Haverá boje corridas no Itinl! Aii-

(aretiea, oo ar livre. Pela primeira 
vez se realisar.i um parlldo de barra; 
diverllmeiilo multo conhecido dos 
nossos rapazes, principalmente col-
legiaes. 

No Parque funceionarao Iodos os 
divertimentos que alll se acham ins-
talados. 

E I O J E 

Mvr.nsriEs — Pobjiheama-Çonccrlí, 
maiinée e espectaculo á noile : Satt* 
VAnna. mniinèc e espectaculo á noi-
te; Lniumbia, Utnli, patinação e malclt 
de foid-bnli; Arl-nonreaü-llinl:, cor-
ridas ; Vclodromo, Testado C. A. Patl-
listano ; tinppodrnuif) Antarrticn, cor-
ridas ; Mu»eu da Estado, aberto do 
melo-dla ás 5 horas da tarde. 

POLICIA —Estarão de serviço, hoje, 
na Repartição Central de Policia: de 
dia, o dr. I o delegado ; e, á noile, o 
dr. .1° delegado. 

No gabinete dos medicos-leglstaí, 
farão o serviço Interno o dr. Xavlrj 
de Barros, e o externo, o dr. Mar-
condes Machado. 

ASSOCIAÇÕES i 
CKXTno PAI I.ISTA DE F.JTUDOS TlfÊQ-

mnosno ESPIRITISMO cimlSrio— Hoje, 
30, ás 7 horas da noite, sessão fami-
liar de estudos, para a qual é frauda 
a entrada, á rua Victorla, l i 4 . 

c tub nígnEATivo jt VErfii—Em as 
sembléa geral realisada no dia 2» do 
corrente, foram eleitos; vice-presi-
dente, Raphael de Araújo Ribeiro, p 
secretario, laustino Rodrigues de 
Abreu. 

A récila social realisar-se-á no dia 
27 de maio, com o drama—A heran-
ça rle nm marinheiro, a comedia—Um 
noivo d' AlcanhMs e soirée dançante. 

soctF.DAtu? OEUA VISTA—A dlrecto-
rla da sociedade italiana Bella Vista 
convida a todos os soclos para uma 
reunião hoje, ás 1 horas da tarde, na 
rua Major Dlo^o, II. 70. 

A noite, será queimado nm l i n j o 
fogo de artificio, trabalho do conhe-
cido pvroteehnlCo Antonlo Mnstro-
btso. 

ASSOCIAÇÃO I.ITTENARLA OOXR.AI.VBS 
DIAS—No dia 3 de maio, às 7'horas 
da noite, haverá, n o salão nobre do 
.Vackiizie Cotlep-, uma sessSo m a -
gna, segui>1» de jna evi>certo ç u s l - . 

p a t r i a t e d a a possôa, q s o n ã o vo" 
t a r no g e n e r a l M a n o e l F e r r a z de 
C a m p o » S a l l e s pava pi-eaidonte 
d a K e i i u b l i c a . 

£ ser£, c o n s i d e r a d o 99111 goato 
t o d a a p e s s o a cjue n : io c o m p r a r 
n m cl iapéo 110 T I I U S T V I I . -
Z . E L A . 

P r o a i d s i i c i a d a E a p u b l i c a 

Enlre as ruidosas manifestações 
que tem apporecldo ultimamente em 
favor da candidatura ao alio e ele-
vado poslo de chefe da nação, figura 
ardorosamente, c coni justa e patrió-
tica razílo, o nome do dlstlnclo 
honrado republicano dr. Campos Sal-
Ics. S. exc. j á honrosamente occupcu 
com Ioda a dlstlncçllo de seu ncrlso 
lado patriotismo, Ce seu vasto saber 
esse honroso c supremo mandato, 
sem que uma só nota dissonante 
viesse pôr cm duvida as suas quali-
dades de estadista c a sua brilhante 
comprchensüo na suprema dlrecçlo 
do palz. E' s.iiido que em toda a \as-
tidíto desse grande território, sómen. 
te por um sagrado dever do venla-

^deira gratidão e dc reconhecimento 
aos meillos do eminente republica-

no, seu nome conslltue uma reliqula 
sacrosanta a lodo brasileiro conscio 
de seu abnegado dever de bom senso. 

Campos Sallcs conhece perfeita-
mente e, talvez, mais do que todos, 
jue s.1o oOlclalmenle Indicados, o 
terreno que Irá pisar; todavia, a nós 
outros cabe essa gloriflcaçüo, como 
única homenagem de consclenclosa 
obrlgaçüo de estimulo ao reformador 
das nossas finanças c do credito na-
cional. Seu nome é, pois, a contl . 
riuaçJo gigantesca de suas obras e 
de seus feitos, que, certamente, fica-
rão , lavados eternamente nas pa-
ginas progressivas de nossa cara pa-
trla. O seu governo foi, alé hoje, nes-
ta atormentada Republica, um edi-
ficante exemplo do bombriedade c 
honradez personificada. Allirmainos, 
pois, sem receio de errar, que 
sna eleiçílo no Brasil Inteiro é nina 
realidade e, se essa esperança fra-
cassar, esperamos em nossos arralaes 
políticos uma dlcladura cheia dc pre" 
potência c nublada na mais violenta 
e atroz das perseguições. 

S. exc., nós o sabemos, de forma 
alguma sublri a escadaria da baju-
laçlo torpe e vil para Impôr a sua 
candidatura; seu prestigio é, para to-
da essa mocidade briosa, um monu-
mento onde gloriosamente encerram 
os mais bellos ensinamentos de ci -
vismo c valor, e ponderamos ainda 
mais que, nas.düTiclllImas clrcum-
stancias de seu geverno, s. exc. deu 
exuberantemente prova de um es-
tadista experimentado e justiceiro, e, 
assim estudada a sua personalidade, 
ha de, forçosamente, trlumphar a 
voniade desse povo Inteiro, que lhe 
vai depositar, mais uma vez, em 
soas milos impollutas, os destinos da 
Patria. Salve t pois, o nome de sua 
exeellencla, Intemeralo defensor das 
nossas institolçfes. 

(Transeripto da •Aurora') 

H c m e n a j e m 
O Trust Villela participa a todos 

os sens correligionários que breve-
mmte a -éde principal será denomi-
nada ( « A I ELA,R^ ÇAgfOS 5AL-, 

LES, por u r o uulço homem capai, 
oomo presidente da Hepubllea, de 
solve/ todos ps compromissos que o 
Brasil acaba do coutra!|lr no oxlran-

• o pufel ioo 
Simplesmente em consideração ao 

publico, venho explicar o meu pro-
cedimento para com o Gymuaslo An-
glo Brasileiro, onde fui professor 
durante quatro annos, tendo pedido 
deinlssllo a 31 do mez passado. 

E ' j l e uolar qub a explicação quo 
vou dar é puramente cm nlteuçáo 110 
publico, porque, quanto ao dircelor 
daquelle estabelecimento, só com um 
encontro cin qualquer occasllo pode-
remos enlrar em c.rplicaçOts. O mo-
tivo de minha dcnil-sílo, alleguel o no 
olllclo que dirigi, fôra ofltro quo ulo 
os boatos graves que se tèni espalha-
do o comproniellçüores do credito do 
directi 
geral 

Motf 

dos aiutnuos c do coiicollo 
stabeleclmento. 

ra demllllr-me llnha-os para 
em quantidade, nlto foram poucos os 
desaforos do director para comnilgo. 
Sempre retratados, conformo cartas 
o cartiVs que possuo; mas, ailnal,che-
gou o dia eni que resolvi dar o clie-
ija e pedir demissão. 
No dia 28 ou 29 do mez passado, 

os alumnos accuSaram o director da 
pralica de actos Indecorosos e elle 

ilsse de accôrdo com a lei os calum-
dcciarou ser calumnla, sem que pu-
nlssi 
nladores. 

Se o llzesse, teria manlldo a honra 
do estabelecimento o evitado a pro-
palaç.ao dos boatos; mas limitou-se 
a fazer predica» chorosas aos alum-
nos, para que esles nlto transmlltls-
sem esses boatos, por serem caltim-
nlosos,e pedindo-lhes,como slgual de 
amizade, um aperto de mito. Para 
que dous alumnos accusados pelo 
director como calumntadorcs, por te-
rem-se declarados vlcllmas c Susten-
tado a veracidade do facto, fossem 
punidos, foi precisp que 40 alumnos 
llzessem uma representação cxiglmlo 
a retirada desses collegas. 

Dcanle dessi representação é que 
o dirtclor mandou-os 45 C«SM, es-
crevendo aos paes que a cohgreía-
eílo resolvera convlnal-os a relirar 
seus llllios como mal comportados 
(Isto contra expressa dlsposlçlto do 
art. 317 do cod. do ensino). 

f oi lambem expulso um alumno 
acrusado como çflumnlador, por ser, 
segunde ronstotí-ni^, o denunciante. 
Esta cxpulslto foi ilIegM c para fcli-
cldado do alumno ú nulla, por ser. 
conlra a disposição do afl . 317 e 3 l 8 
do cod. c nlto estar comprehendlda 
no s á" deste artigo. Em nada pude 
ser culpada a congregação, que coii-
lla nos conheclmcnlos das leis e reg. 
que presume o director possuir. Fa-
clo curioso. Este alumno, por ser de-
nunciante,» expulso, e os outros dous 
que affirmaram òs fados perante os 
collegas, unenas convida-se os paes a 
rellral-os do collçglo. Ora, um dire-
ctor quo para livrar-se de calumulas 
dos alumnos, implora a misericórdia 
destes,011 coagido a agir, salta por ci-
ma das leis, o que pode esperar dos 
victlmados, senáoa uarraçáo dos fa-
dos I 

Venho apenas declarar ao publico 
que ulo lui quem propalou boulo 
algum sobre llto degradantes faclos 
c narro aqui essas occorrenclas ape-
nas provocado pelo sr. Armstroug, 
pie tem SUIHIHO iateresf em apre-

tcnlar-mc 11a queílUo. Desafio que 
appareça algum pae que afllrme ter 
tido conhecimento dos laclos por 
meu intermédio. Muitos me lém pro-
curado para indagar se esses fados 
s3o \eridicos ou nüo, portanto já co-
nhecedores por outras fontes, e a 
todos respondo quo a minha poslçüo 
do director dc colleglo me Impede 
de opinar a respeito. Entretanto, o 
caracter indigno do sr. Armstroug, 
tem me apontado como propalador, 
accusando-me do calumntador. Mas, 
para quo o sr. Arnislrong seja co-
nhecido, apenas tratarei (por cmquan-
to) dç seu mocçdlmsnlo para com-
mií» , aguardando os acontecimentos 
para melljores commentarios. 

Ao retifar-me do Gymuaâlo Anglo, 
resolvi abrir colleglo, o isto disse ao 
proprio sr. Arnislrong. 

Iustallando-o, convidei, sem outro 
intuilo que um dever de collegulsmo, 
os meus collegas para fazerem parte 
do corpo dorente. D'lsto sòulie o 
sr. Arnislrong, e apresentou a clles 
Incompatibilidades. 

Mas o-phino do sr. Arnislrong fúra 
outro, Isto era o preparo do terreno 
para uma nggressílo á minha pessoa. 
No primeiro domingo a seguir-se, 
contórine a praxe, deu aos alumnos 
uma aula de moral (!) O caracl ( ,r do 
sr. Armslrong impelliu-o a dar como 
lhema a IraiçOo, c, depois de dizer 

mim 61 maiores «bturdoi, 
elulu dlrtndo que 01 meus proprtos 
collegas ttrlam rorUdo »laç«e» oém-
mlgo por mo Julgarem desprezível. 
Becebl por esse motivo proVM do 

•có em que sou tido por seus 
• concelti» quo 

. VT ílf? „ 

II • I . mmm 

apreçb em que sou 
alumnos, e conheci 
fazem do si. 

Ainda outra. . „ . 
Diversos paes, para evitar duvidai, 

Min retirado seus llllios, e <5 claro 
que cada um oITereça um motivo. 

O sr. Armslrong cscrove carlas a 
clles, dizendo que lasllma a retirada 
dos meninos, entretanto muito se sa-
tisfaz em saber que nHo é devido 
aos lioalos que silo espalhados por 
um professor demiltido do colleglo. 
O publico que o classiüquo como 
ulgar. 

Mais uma. O Fanfnlla, do dia 20, 
dá uma noticia multo embryonarla 
sobre faclos passados num colleglo 
inglez. I.m de seus redaclorcs teve 
uma entrevista qom o sr. Armstroug; . 
i<cssa*nlre»lsla, dejltiit o sl^Arms-
Iroug que esses Jmfübs s lo espalha-
dos por mim e fitr (filtrem. Momen-
tos depois da enii«vlsla, o sr. Arms-
lrong qj^vla uma carta ao amigo de 
11111 dos redactores, pedindo' a sua 
Intervençlto para que nlo fosse pu-
blicada a entrevista e nem os nomes 
nella relcridos: o meu c de um ou-
trem. . . , , , 

Devo esla» informações á lealdade, 
quo muito louvo, dá redacçlo do 
Vanfulta, quando a ella me dirigi 
para saber o porque do meu nome 
«n local do dia SJ . E publicaram, já 
•pela entrevista com o sr. Arnislrong, 
Já porque foram Informados por ou-
tra fonte dc que eu, como professor 
que fui do colleglo, poderia elucidar 
o caso. 

Creio já ler dilo o necessário para 
o publico opinar do seu procedl-i. 
mento para comnilgo. E' claro o in-
tuilo 1I0 sr. Armstroug. 

para manter o crédito de seu esta» 
heleclmento precisa fazer um dc alvo, 
nponlaudo-me como calitmniador, c á 
primeira visla o jilano nlo parece 
mau. Como dirijo coUeijio, parece i/ur 
lenho t/i interesse em desprèsliaial-o. Ln-

lúmnlador é o sr. Armslronge 
amal-o á responsabilidade cri -

minal. (Se aluda enconlral-o). 
pretendo voltíí á imprensa; 

(f/i 
gan, 

vou 

Nlo . . 
entretanto, n lo ine récusarcl, so 
a Isso forçado. 

F . Gn.uAHÃEs J rx ion 

fôr 

A v i ã o 
t,. Crunibach & C. communlcam 

que durante a ausetirla do seu che-
fe sr. L . Grumbach estará a geren-
cia da sna casa a cargo do sr . Ale-
xanilro Weyl, que para este llm tem 
plenos poderes. 

L. GnCMBAcll A C. 

D e s p e d i d a 

Partindo para a Europa 110 dia 2 
do mez próximo futuro e ulo po-
dendo despedir-me pessoalmente de 
todos os meus amigos e frnguezes, o 
faeo por este meio, oiTerecendo-lhes 
os'meus presllmos eai Puris, rua dc 
Paradis, 17-Bis. 

I,. CROIUACII. 

Casa Loterica 
ItllA DO ROSÁRIO, 2 — S. PALLO 

Comiiuiulcamos aos i;ossos amigos, 
freguçzes e ao publico em geral, que 
resolvemos, de 1" do maio eni dcan-
le, vender novamente bilhetes dc lo-
j a s as loterias do S. Paulo, 110 va-
fejo, e com rasoavel conimlsslo por 
atacado, assim como lambem resol-
vemos vender os bilhçlcs das loterias 

" il federal com o ibatlijieuto 
do 10 ",o nos preços do coslpiue, (R 
dendoassim habilitarem-se c j m l?siW! 
para os 15 ou 20 coutos da Çítpilul 
federal e. com 000 rc l i - lS :90O$ I 

iodos á ' 
CASA l.OTERICA 

Agencia dc todas as lutertdl 
AMAXCIO noniiTdfEs DM sXTfrtS 

Pagam-se Iodos os preiQlos— Ven-
das por atacado e a varejo. 

2 — R u a do l i o ç a r i o — 2 
Caixa 100 

SÍO PAULO 

D e c l a r a d o 
Declaro ao meus nmigo? c fregne-

zc.> que fixei dlllijitlvainélite á minha 
residência nesta capllal, á rua José 
Bonifácio, u. 42, onde me encontra-
r io sempre que prccisiirem dos meus 
pfesllmos. 

S. Paulo, 28 de abril de 1905. 
Josii DIAS ^ IEIIIA DE CASTRO 

A Iiidg-erwood M f u g . Co. I t d . , c o m c a c a s om C a m p i n a s , S l o 
? a u 7 o , K-io do J a n e i r o o t c . , t e u d o c o n h e c i m e n t o do que a o s «eus 
amigou e freg-neass, e s p e c i a l m e n t e a o s s r s . fazendeiros , t ô m s ido 
o i ferec idas p a r t e s das s u a s bom c o n h e c i d a s i n a c h i n a s , p a r t a s e s s a s 
que niio p . issani de o u r a d a i m i t a ç ã o , sendo f e i t a s do p é s s i m o mate-
r i a l , m a l a c a b a d a s o q u a n d o emprog-adas, om s u a s mnohiuas e s t r a -
g a m o c a f é o o u t r o s p r e d u e t o s , vem, j : o r isao, a c a u t e l a r o s seus 
l r e ^ u e z c s e a in igos , preveuiudo-os que as p o ç a s l o g i t i m a s daa 111a-
c b i c a s «üdgfer-.vood» sito f o r n e c i d a s e x c l u s i v a m e n t o pe las suas 
c . i sas a c i m a m e n c i o n a d a s e p o r a g e n t e s a c r e d i t a d o s . A s poças, pois, 
que 11K0 f o r e m a s s i m f o r i i e s i d a s n ã o p a s s a m de i m i t a f ã e s i n í o r i o -
r e s , q u e t r a r S o j r o j u i z o siq^uelleo ç.uo os c o m p r a r e m por e n g a n o ou 
por o u t r a q u a l q u e r r a z ã o . 

Toc las ac m a c h i n a s •I i idgerwood- e OB r e s p s c t l v c s p e r t e n c e s 
aão fabvicadan n a s a a f a b r i c a nv. U i c o s s i a , c c m a u x i l i o de m a c h i -
n a s ospec iaes e off ic iaes p e r i t o s de n i a t e r i a e s e s p e c i a l m e n t e esco-
lh idos c p r e p a r a d o s p a r a e s s e fim de a c c o r d o c o m nina e z p o r i e n c i a 
de mr.is do -.'O a n n o s 11a p r e p a r a ç ã o de c a f é o f a b r i c a ç ã o do a r t i -
gos l i a r a a lavoura, e i u d u s t r i a . 

O s preços , p o r é m , m u i t o reduzides u l t i m a m e n t e , a c a s a 
I i idgcr tvocd tem pre s e r em o f e r e c e r aos t a u a f r c g n c z i s descon-
t o s enpeciae3 quando a s c n c o m m e u d a s f o r e m c i fec tuadas s o b boas 
condições de x iagamento . 

O t p a r o u b a d i 
HO (AHI'AM<A 

Pede-se a quem retirou dc umt ' 
das cadeiras do thealro Sanf Anna < 
uma capa Impernjeavel o favor de * 
i-ntregar na rua Sete de Abril, 77, 

E i e t T M e p e n t e s 
Sortlmeuto unlco em escovas s 

pentes do todas as qualidades, arll-
go llno e preços resumldlsslmos, t u -
MI Suites. 

RUA DIREITA, 59 

Sooiedade da Medicina 
t Cirurgia de S. Paula 

Seglinda-fcira, 2" do maio. ses^K 
ordlnaria, ás 7 horas da noite, m 
travessa da Sé, 11. 15. 

Ordem do dia : Limpeza publica dl. 
capital. 
Ou. AI.IIF.HTO SEAIINA—Io secretario 

C O 

ü l 

LOTERIA ESPERANÇA 
Crcada pela Lei 32 ~>, rle 11 de dezembro de tfiOÜ 

CAPITAI , 1.500:009$ 
E x t r a c ç S e s d i á r i a s c o m p r ê m i o s i n t e g r a e s do 

50:003$ por 3$ r s . -29 .03aS psr 1$430 ra. 
15:000$ por 1S400 rs. 

LOTERIAS EXTRA01WINARIA8 t 
PAGAMENTO M5I OURO _ * 

LOTERIA PÂBA S. JOÃO,* â ' 7 fie junfio 
I f l í ^ O r r a n t ! 0 » » o u r » , p o r <» l ° i - a n o o s ; 

v i n e i o » , U í r a n o o s ; s e x t o s , t 
í r a n c » . 

A s e x t r a e ç õ e s d e e l a i l o t e r i a s s ã o i í s c a l i » 
s n d a * p e l i i H a i i o l t r i d a t l e s n e i u e a i l a s p i l a g o -
v e r n o d a l o t a d o . 

K s l a l o t e r i a f e m f o r i o e a u ç ^ o d e p o s l l a d a 
n o T l i * s o u r o d o l ^ t u d n o e m c ó n t A c o r r e n l e á 
o r d e m o i n v a r i o * e M a t i e U c i i n « n t o « d e e r e i l l l e , 
q u n n t i a i i i a i s q u e a u r f l c - i e n t e p : » p a p r a m p l o e 
I m m e d l a t o p a g a m e n t * d « I o d o s o«i r e u i p r ê -
m i o s . 

A e e e l l « m - « e « i s e n t e s c m I o d a s a s l o c a l i d a -
d e » d o I t r a s i l . 

O s b i l h e t e * 4 m L o l e r l a E a p e r a n ç a s i í o e n « 
c o n l r a d o s ú v e n d a c m t o d o a o s R « l a d o « d a 
I n I S o . A t l e n d e - s e a q u a l q u e r p e d i d o d o h l « 
l h o l e « , « | u > > d e v e s e r d i r i g i d o é C o m p . K a c i o n a l 
I . o t e r i a s d o s E o l a d o a , . 1 2 , r u a d o C a r m o - > l U « . 
C a l z a « t . 0 0 3 — l e l c y , « L o t e s t M d o s j » » 

Mulher doente 
tv^pori|iie quer; — se 

H«o d ns 1*1 lulas ' 
qul/.cr surt 

de Tnyuyá M. Mor» 
lo, que ^c vendem na 

C a s a B a r u e l & Co-'-ip. 
S. PAULO 

I n f l u e n z a 
Cura-so em 3 a 4 dias, com as p;. 

lula} conlra a constipuçilo, do dr, 
l.uiz Pereira*Uarrello, e" prepurudiH 
pelo pharmacenlico S. ile Ma. t i nu t-
res. linconlrnm-se unicantenU ua 
viiàHtiAciA ArnoiiA, rua Atror.i, lii. 

P U T O S»7 : i - t 

p O O C J f í 
0 & M E J - M O R E . ^ -

Agua d* Santa Cecília 
A melhor a j u a do inesa, pui-j, dl-

gestivel, analysada e recomn, -inl:vl.i 
por notáveis médicos, ^wlileve dom 
diplomas no C.oiUresso Internaelon >1 
Argentino. A fonte ú ua rua Ja^u.i-
rilie, 27. 

Depositário! Carvalho Flll)o—rua 
Dlrella, 8. _ „^ 

Qottas aalvAdoraa 
Illm. sr. dr. Vau der Laan. l 
Aconselhado por v. 5., dei a mi-

nha senhora seu fireparodo, as Qot« 
t a s sa lvadoras , com Cujo eii ipitvj 
oliteve ella os mais sallsl^clorlos re-
sultados, pelo que asslgno o presente 
altestado com a melhor liòa lé. 

De v. crd. att. muilo grato 
MANOSi. LEAL DK MACEM 

1'orlo Alegre, 21 de março dc 1W1, 
Rua da Misericórdia, 28. 

A' rotula na casa llarwl (I) 

M i n a s & c r : . c s 
U.U COMIECIIIO MEDICO 

O a!iai\o asslgnado, medico, dlplo. 
mudo, clinico na capital d j l-Mado 
de Minas, niemhro eorrespondenle da 
Sociedade de Medicina e Cirurgia i! > 
Rio de Janeiro, major honorário d> 
exercito, por serviços prc.-t.idos ú !l -
publica ele.—Allesla o jura m Idr 
gradas que tem empregado a Ktun!-
sfio de Oleo de ligado de Imc. lh.ui, 
de Alircu Solirinilo, em casos d ' r.i-
chltlsmo, escrophulose e luhercul.i.' 
pulmonar, enj sna clinica, com o n.n-
\lmo proveito. 

Cidade dc MlnílS, eos 27 de iulln 
de 1S»S—Dr. Ileiijainin 'farnivi Mt< a . 

(Reconheço verdadeira a icllr.i " 
asslgnatura' e dou lé. Min.is, II 
dezembro de 1S98. Kiu icsu iiiuulvi 
da verdade—Manoel Viclor de w-n-
donra, 

E s t á p r o v a d o 
A asllima e a lnonchite aslhmnllcs, 

ou cutarrho sulTocanle, que iilacum 
as pessôas de qualquer edade ou 
sexo, sito enfermidades que, nlo .sen-
do morlaes, .são um verdadeiro mar-
lyrio que pode durar Ioda a vida, 
iÍ3o forem Iral.nlas com remedlO es-
pecial.—O verdadeiro remedlo é a 
òo/iicflo Anti-Ast/iiiiatica de Luiz Car-
los Á. Mendes—appllcado Im niuilos 
anuoi com proveito efl lcaí . 

A Tinclura Anlltelmlnlica, paradiar-
rhéa, vomltos e fehres verminosas das 
crianças no tempo da dentlçlto. 

O Vinho Alimentício, paiú as se-
nhoras fracas que amanienlam c eoiu 
falta de leite para o lillio que a,iuiqi!l-
ia-se, com o uso desle vinho, ai i j -
inenla o leile sulisiaoclal par.t dar 
sangue ao iiliio que deliu! a-so de 
fome. A Tinclura Anlipsoried, paia 
espinhas, casp.is e quedas dos cal.el-
los-Vendem-se nas pliarinaclas: Vel-
lulliil, Campinas; J . Amaranle A- ».., 

Paulo; tcueute-coroncl Pires, Rio-
Claró. 

l E o r p l i é a 
Es l i hoje reconhecido que a terrí-

vel moléstia morphéa cura-se u an-
do por algum lernpo do Mlixir V. 
Morato, o melhor depuralivo, que s-j 
vetide na 

C a s a B a r u e l & Coray. 
•S. PAULO 

Q o t t a s I n d i ^ c n a o 
A pura selva de vegelues da uos»i 

floresta, descoberta ou usada ; ei.n 
índios, que trnnsmllllram ao clnmi o 

D r . í r a n c i i j c o O o r r o i a S i n l z 
Remedlo Inolienslvo, que quasi nlo 

(em dieta, que e n r a todo o qual-
q u e r r h e u i n a t i s í u o , d í r a s i a t i c a 
• p a r a l y s i a . 

o agente nesle F.slado proclama a 
inrallihllldade dcsio maravilhosii re-
médio coin 105 ,-itteslados de pes-ii.H 
curadas, além dc 71 participações de 
curas, cm cartas, durante pouco mais 
de 1S mezesl 

Animado por t io robusta provn, 
que vai ser collecclonada e diilri-
buida em folhetos, me proponho a 
fo»er contratos com as pi s-'ias abad-
iadas. para receber a r*muueraçilo 
combinada depois da cura fc-iía; 
nada recebendo-se se a ema falhar. 
(Jue melhor garantia para a huma-
nidade sollredoraf 

Os pedidos e cucomiiiendas, r.j 
agente : 

F i g u e i r e d o C o l m a r a 
Ladeira do Carmo, u. 3, 

S. Paulo, 13 de março do 1903, 

C h a r u t o s H a v a n a 
L Ao fyiralHi f f / p Fumanltt 
' Chegou grande Tffr.^sja d . i j j i i r i -
tos Havana, dos melhores aSftaao-
les Bock, H. Clay, lloljo dc JPifBrr-
rey, Rairion Aliones, Vlflsr v Vlllar, 
l'edro Murlos, Rey de! Mundo, ele. 
etc. Preços sem competidor. Casa 
Suites—R. Direila, 59. 

V a l d o m l r o S i l T e i r a 
B 

Brenuo Silveira 
Tém o seu esrriptorlo de advocacia * 

RUA DK S. BENTO, 11 
Acceilam causas eiveis, eommer-

eises e rrtmlnaes nrsts e nas comar-
cas do interior do Estada e uo >ul de 
Minas. 

P e r f a m a r i a s 
A rasa Nunes, esta vendendo a 

cambio de vinte, « g r a n d e sorliiren-
to de perfumarlas finas. 

l.sta casa nSo faz «jiie-llo de ven-
der larato, faz sómenl* que,t io das 
pelsngena»—CASA K r t a s . 

RIA DIREITA, M. N 



WÇ*' •••vqWmf: 

M H L X . M+i o , 3 0 

Emulsào A b r e u Sobrinho 
O e r e m n t a comumo «Httla « sua «uptrlorldada • efflcacla 

MEDALHA DE 0710 I I 6BMEE x pos ição d e & L a l z (Eituoi unidii 
P o d e r o s o í j i ed ieaniento-a l imento . C u r a t o d a s a s m o l é s t i a s d o p e i t o , d á f o r c a a o s f rneoa c c o n v a l c a e e o j 

tCB, d e s e n v o l v e n s c r i a n ç a s a n ê m i c a s , t o r n a n d o - a s a l e g r e s o c o r a d a s , d á c ô r á s m o c a s pai l i d a s o vigor n o » 
v e l h o s . H e o u a e m t v a • K t r a , a ( * i r < i B , q u e a a . o f e l t n s o l u a l v a i a * ^ t j | 
p a r u • x p p r t a ç f t o o e x i j a m a l e g i t i m a T l i r m l a & o J k b r a u p o l a r l n l i o . 

PHARMACIA ABREU SOBRINHO & COMP. 
Importadores • export«dol«*M-Largo da Lapa, 72, Ria do Janeira 

E m todas na p h a r m a c i a a o d r o g a r i a s d o 1" o r d e m 

ALL1V10 BRASILEIRO 
O A i l l v l o B r a s i l e i r o cura dures 

nevrálgicas. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o ç(jra dôres 

ihcumatlcas. 
O Allivio Brasileiro cura dQres 

lio II iero. 
O Allivio Brasileiro cura toda 

H dór. 
Vende-se na 

CASA BAnUEL & COMP. 
» Í 0 I'Al'1,0 

F E R I D A S 
Oira-se a ferida por mais velha e 

rebelde que seja, tomando o rei dos 
«iepuralivos, o Elixlr M. Morato, quo 
te vende, em S. Paulo ua casa 

B a r u e l & Comp. 

A&thmà, b r o n c h i t 9 3 
e toBses rebeldes 

Curam-se radicalmente c o m o X a -
r o p e de g r i n d e l i a c o m p o s t o , pre-
1 arado pelo pharmaccutlco S. tle Ma-
cedo Somes. Encontra-se 11a NIAU.MA-
CIA Atnoiu, rua Aurora, 05. > 

Bl i x i r «le e a m o m i i -
l a o m e l l s s a , d o 
( à r a n a d o & C-

PreconiMdo nas diges-
tBes difflcets, dôres de ca-
b e ç a e do e s t o m a g o , aceu-
niulo da gazes c para regulari-
sar o ventre. 

A' venda em Iodas as hoas 
pharmaclas ejdrogarlas. (0 

S l i e u m a t i s m 
Cura radical do rlieumatisftlo, 10-

íitndo o Elixlr II. Morato, que se 
tende, em S. Paulo, na casa 

Companhia Ramal Períco 
Campineiro 

Ayjso 
Prcvine-se no publico que n la\a 

comblal a vigorar 110 mez de malò 
proximo futuro, nesta estrada e ná 
Sccçlo Fuullense, é de lGd. nu mais 
Sü "r,, sobro as bases das tabellas 3 
11 17 (inclusive «raW» 110 llamal Fér-
reo; com oxcepçlo das tabellas 4 e 5 
110 llamal Fcrreo, e .cafi1 ' , tabellas 
:IA, 311, 4 c õ na Funilense, que M o 
lein camhlò, SAI. mais 12 "( , cm 
umbas as linhas. 

Campinas, li) do abril de 
A u n t u o II. HA SILVA K OLIVCMA 

Inspeclór geral 

E D I T A E S 

TF.UR.MJA PRAÇA nos 1'REOIOS SITOS A 
«CA SR, AIIIIANCIIKS, sób NS. 83, 37, 
3'J 1:41, KT.STA CANTAI., r.OM O NIAZO 
L'r. 10 MAS E COM AUAT1ME.NTO PE 
10 

íi dr. Josd Maria liourroul, Juiz ile 
lilreilo da 2a vara commerclal da 
capllal de S. Paulo, na forma da 
lei ele. 
Faz saber aos que o pfesenlo edi-

tal de primeira praça coin o prazo 
tle 10 dias \irem, ou d elle noticia 11-
vvrem, que o porteiro do» auditórios, 
J0H0 Ferreira de Oliveira (iama, ou 
quem suas vezes llzer, traríi a pu-
blico prégSo de praça, venda e arre-

'inalaçAo, no dia 4 de maio próximo 
•futuro, :i 1 hora da tarde, cm a por-
ta do edifício do Foritui, i rua do 

füuarlc), 11. 23, os immoveis Infra 
'ilescriptos, penhorados a d. Juslina 
Maria Jaclnllia, na execução hypo-
thcçarla que iho movem os syndicos 
da massa fallida de Joaquim Antu-
nes dos Santos, a saber: uma casa 
soli n. 33 (antigo 33i, sita A rua Ilr. 
Ahranchcs, collocada para dentro do 
Qlluhamento, com grade de madeira 
•sobro pilares na frente, com um por-
tloziulio de grade <ie madeira, uma 
iporla e duas janellas de frente, onde 
mede 8m,B0 por 32 ms. dc fundos, 
tem os coinmodos aclmenliidos, isto 
c , quartos (corliçoí), com dependên-
cia do uma coslnha de porta e j a -
nella no quintal e tanque para lava-
gem, dividindo de um lado com a 
executada, de oulro com pessoa des-
conhecida c pelos fundos lambem 
< om a executada, avaliada pela quan-
tia de 4.UQ0I, o que com o abati-
mento de 10 irá, pela segunda 
vez, i praça, por 3:0008. Uma casa 
contíguaá acima descripla, sita sob n. 
37, 1 mesma rua, contendo uma porta, 

'«una janelln de frente, lambem para 
•dentro do alinhamento, com porl.lo 
e grades de madeira na frente, onde 
mede Cm. e 10 cent. por 3 i m . de fun-
dos, com sele quartos forrados e as-
soalhados (eorltços), com dependencla 
de uma coslnlia cobena de telhas e 
tauquo para lavagem, confinando por 
ambosos lados e fundos com a exe-
cutada, avaliada pela quantia de 
3:000|000 e i|ue com o ol alimento dc 
10 11 ca reduzida a 2:700»000. l iua 
rasa, sita mesma rua, sob n. 31 
(antigo 37;, conslruda 110 aliuha-
inenlo, contendo uma poria o duas 
janellas de frente, onde mede 7 m. 
o 40 cent. por 103 111. e 40 cent. dc 
fundos, medindo a largura 110 fundo 
«le 12 m. c 40 cent. o abrange os 
lundos das casas dc ns. 33. 37, 41, 
dividido a muro, com selo commo-
ilos forrados c assoalhados c depen-
dencla de qualro quartos de poria e 
janella, forrados e assoalhados, nos 
fundos, cujos qur.rios as porlas dito 
para o quintal, lavadouro e arvores 
irucliferas, coulinando |ielos lados 
com a executada e lundos com pes-
•v">a desconhecida, avaliada em 8:000$ 
e qu6 com o mesmo abatimento 
acima fica reduzida 7:200tu00. I nia 
cnsa ci.iill.ua i immediala descripla, 
s la A mesma rua, sob 11. 41 ínnllgo 
3;II, contendo porta e janella de fren-
te, onde mede 4 m. e 4" cent. por 
20 111. e 80 cent. de fundos, com 
qualro quartos forrados o assoalha-
dos leorliços), lendo como dependen-
eias um tanque para lavagem e um 
lelhcirinho 110 qululal, coulinando 
por um lado e fundus com n execu-
tada e por oulro Indo com pcssôa 
desconhecida, avaliada pela quantia 
do 3:0001001' que fica reduzida a 
2:7004000, com abatimento feito de 

movi vados 
Hl V Assim serio os dlctos im-
moveisgle-.ados á pra a para serem 
arrematados por ájWem mais der e 
i n a t o a ^ ^ — ~ 
á W 

laça para serem 

* oflerecer acima das ditas 
E para que chegue a no-

. . . ^ " c i a ao conheelmenlo publico, man-
dei expedir o presente e outro de 
egual tcAr que serio [niblieados pela 
Imprensa eaffixados na forma da lei 
Passado nesta capital do Kstado de 

S. Paulo, em 14 de abril de 1905. 
EU, Glyeerlode Sant'Auna, escroveu-
le juramenlado, o cscrovl. Eu, Fran-
cisco Carlos de Andrade, escrlv.lo, o 
subscrevi.—O juiz de Direito—Jotè 
Mai la liourroul. 

' A n n u n o l o a 

f -
B a r o n e z n de L i m e i r a 

Seus llllios, genros, noras, Irmilos 
e netos agradecem profundamenle 
aos parentes o pc3súas dn sua ami-
zade que acompanharam o enterro 
do sua saudosa m,1e, sogra, irmã e 
avó, e convidam para assistir 4 mis-
sa do 711 dia do seu passamento, que 
ser,l celebrada segunda-feira, I o do 
maio, na egreja do S. Francisco, i s 
8 112 horas da manliS. 

A' S S i : \ I I O I t A S , i - e c o m -
m e n d a - i c • u s a d a f i e -

r n l i n n n n i » r o | » o r < ; S o d o 
u m a o o l l i é r p a r u u m l i t r o 
d ' a r ) u a , p a r a o c u r a o c o -
m o p r e s e r v a t i v o d e m a l e s -
t i a s i n t i m a s ; d < > p o s i t o « B a -
r u e l & C . 

ALOTEnfA ESPERANÇA f a unira 
em nue vale a pena jpgar-se. Tem 

cs melhores prêmios e IÍ a que mais 
fortes tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos & Caixa u. 1032, Itio de Janeiro. 

\ s r u ç j a a i j u e t a n t o e n -
í » 1 ' e i a m , o s p a n o s a a r * 
d a s , c r a v o s , e s p i n h a i » e t c . , 
d e a a p p a r e c e m c o m o u s a 
c o n t i n u a d o d o s a b o n e t e 
I t I F G I C I t . 

D O B A L I K A , c u r a ( | a r n i i l i -
d a d a a m o l é s t i a s d e 

p e l l e , c o m e s e j a m : e m p i -
<|Ciis, f r i e i r a a , d a r t l i r o s , 
i i r o t o e i a , m a u c l i a s - , s a r d a s 
e l e , ; á v e n d a e m I o d a s M 
p l i a r m a e i a s <• d r o i a r i a s e 
C A S A B A R U E L . 

DOM NEGOCIO—Por causa forçada 
Wde repatrlaç!lo, vende-se um arma-
zém de seccos e molhados, íi rua 
Arislides Lobo, 11. 1 (llrazi; podendo 
o comprador approvellar gratuiia-
nienlc de uma grande área de terre-
no pegado. 

BO I t A M X A 6 o m e l l i o r 
a n t i - s e p t i c o p a r a u s o 

d a s s e n h o r a s ; u m a c o l l i ú r 
p a r a u i n l i t r o d ' a g u a p r o -
K c r v a e e u r a a s m o l é s t i a s 
e n n t ( i < | i o s u s ; d e p o s i t o , B a -
r u e l C . 

BANDOLINS fellio napolllono, a <0|, 
l> _f;0| e. C0$, C a s a B o v i l a c q u a 
S. Dento, l i - A . 

itua 

BR O T O U j a S , c * m l c h « M , 
s a r n a s , p a n n o s e t c , , 

c u r a m - s e c o m n l l o r a l i n a , 
A v e n d a c m t o d a s a s p h a r -
m a e i a s e d r o g a r i a s . 

('1IACAIIA—Vende-se por preço ba-
ralissinio, 11a Villa Marlana, com 

I ond ú 80 mclros, 7 commodo.% co-
zinha, casa para jardlnelro, eocliclra, 
com entrada por duas ruas. Trata-se 
coin Armiuio Carneiro, rua dc Site 
llento, 03—sobrado. 

CI S A V O S p r e t o * n o r o s -
t o , p e i t o e n a r i z d o s a j i -

p a r e e e i n c o m o u s o c o u -
s t a n t o <la B o r a l i n a . D e p o -
s i t o , e . i s a X i u r u e l & C . 

/'ASAS—Vendem-se magníficas casa5 

^coni esplendidas accominodaçOes, 
por preces sem compelencla, ns ruas 
General Jardim, Cesarlo Molla, Vis-
conde do Itio IJrnuco, Martim Fran-
cisco, Concclçüo, Uom Itcllro, Dailto 
de Campina ., Gazomelro ele. Traia-
se com Annlnlo Carneiro, rua do S.to 
Dento, 03—sobrodo. 

r t J S T A A P E N A S D 3 Z T 0 3 -
V t C E S u m a n n u n c i o , de c i a c o Ii-
».:•»!. n e s t a aecçXo. 

COQUELUCHE, bronchltes, osthma o 
vtosse em geral curam-se com o uso 
do Xorope Gloria. Vende-se cm Iodas 
t í pharmaclas c drogarias. 

11E TODAS «s loterias do Ilrasll, a 
"Kspeionça ( a única quo r.nnuncla 
es nomes das pessôas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1032, Itio do 
.'cheiro. 

En x o v a e s p a r a C a s a m e n -
t o s n n I . a S a i a o n , r u a 

d c S f i o R e n t o , 1 4 . 

EM S O PAULO, a loteria que mali 
prêmios tôm vendido c a Esperan-

ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, te:;2, Itio de Janeiro. 

F'LAl'TAS de ei âno, 5 chaves a r. 13 
:',8$000, Casa Dcvilacqua. Rua S. 

Eento, l i - A . 

F'LAUTI.NS de (/bano, í> chaves ar^is 
231000, C a s a Bevi laccxua ltua 

S. Dento, l i - A . 

GO \ O l t H l l i : ' A S A Ç ] u d a s o u 
v l i r o n i c a a SÃO c u r a d a s 

r m l i e n l m e n l e c » m o u s o 
d a I t o i - a l i n a , i n e d i c u n e n t o 
a p p r n v a d o p e l a d i r c e t o r i a -
d e H a ú d e 1 ' u h l i c a ; d e p o s i -
t o , D a r u e l & C . 

o ç ã o m y s l e e i o s a p a r a 
— l i e l l r z a e l a c u t i s , e n -
e e n t r a - s e n n d r u g a r i a 
A m e r i c a n » , r u a D i r r f t a , 
n . I O - I I . 

Lu t o — a p r o m p t a - s e c o m 
t o d a b r e v i d a d e n a I^n 

S a i s o n , r u a S . l l e n t o , 1 4 

Y a S a i s o n - - O l í i c l n a d e 
p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v e s t i d e s d o a e n l i e r a s e 
m e n i n a s , r u a d e S . l l e n -
t o , t \ . 

IOTEUIA E S P E R A N Ç A - E ' a nnlca 
Jem que vale a pena Jogar-se. Caixa, 

I08ü, lUo de J inelro. 

Xo 

í l a m m a ç E e a u t e r i n a s , sSo c u r a -
das c o m o uso d a B o r a l i n a , con-
f o r m e o p r o s p e c t o que a c o m p a n h a 
e s t e g r a n d e m e d i c a m e n t o , que se 
vendo emetodas a s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s o no deposi to ; D r o g a r i a 
B a r u e l & C . 

Jtll.SICAS de Iodas as ediçOes nacio-
1" naes e exlraogelras, C a s a B e v i -
lacqua . Itua de S. lienlo, 14-A. 

Mi l e s e x l r e i n o s a s 1 s o 
q u i z e r d e s p r e s e r v a r as 

v o s s o s q u e r i d o s « b a h v s » 
d e l a n t a s m o l é s t i a s q u e 
o g a f H i i | e m , b a n l i a u - o s c o m 
o d e l i e i e s o s a l i o u e t o 1111"-
G K I t ! 

OFFEIIFCE-SE um sellelro alleinlo 
especialista em trabalhos de cor -

reias para machlnas etc. c qualquer 
serviço de sua arte: carta á rua do 
Triumpho, n. 4. 

OFFEIIECE-SE um moço portuguez 
para ajudante de cosluhelro, ou 

hortelAo, ou outros serviços; rua Ur. 
Jo io Theodoro, 7-A. 

OFFERECE-SE um bom jardlneiro, 
dá carta dc liança; rua dc S. Fran-

cisco, 11, 17. 

«FFERECE-SE uma perfeila cosi-
nheira allemn, com boas referen-

cias, í rua Itatiava, 87-A, Consola-
ç i o . 

OFFERECE-SE um coslnhelro ehl-
ncz para o serviço de famlllasérla, 

para trabalho do lorno e fogüo; íua 
S J0.I0, 41—café. 

OFFERECE-SE um bom empregado 
jardlneiro, toma-se informações, rua 

Quintino Uocayuva, 31-A. 

OFFERECE-SE uma boa coslnheira 
nacional para casa de família, d i 

lioas referencias de si; rua Ipiranga, 
n. 111. 

AFFERECE.M-SE uma coslnheira e 
v um casal portugu"Z, a mulher 
liara cosiiiliar o mais serviços e o 
maridu para qualquer serviço, me-
nos jardim, nlto faz quest.lo de ir 
para fura : trata-se travessa da 
Assemblén, 11. 1. 

OFFEIlECE-SE uma perfeita cosl-
nheira nacional, do forno e f j -

glto, para casa do família de Iwm 
Iralamento, dá Informjiçfies necessá-
rias de sèu comportamento : por ob-
séquio trata-se íi rim de S. Jo.lo, 273. 

OFFERECE-SE uma senhora branca, 
brasileira, para lomar conta do 

c.na de senhor viuvo de Iralamcntp 
ou coslnhar em casa de família, a 
rua dos Clérigos, 20, l.uz. 

OFFEIIECE-SE um casal llalimio, a 
mulher para lodo o serviço do 

casa, menos coslnhar, e o marido 
paia cocheiroc tratar de animaes, á 
rua Manoel Unira, liexlga. 

ÜFFERECE-SE uma moça brasileira 
pai*a serviço do denlro, copelra, 

ou pagem de criança; rua jaguarlhc, 
11. ü8. 

OFFEttECI'1-SE uma mulher dc mela 
cdade para cosinhar e fazer outro 

qualquer serviço de casa dc peque-
na familla. Una Monsenhor Andra-
de, 88-A. 

OFFERECE-SE um moço portuguez, 
de bons costumes, para copelro 

em casa dc família de Iralamento, 
sendo recomruendado por uma co-
nhecida e das melhores famillai des-
ia capllal. Recados por obséquio 1 
rua Uuque dc Caxias, 113. 

OFFERECE-SE ura moço nacional 
para qualquer serviço, lem pra-

tica de padaria o d i iiAas referencias. 
Itua do nuartel, 2, ou rarla no es-
criplorio do Viário Popular a Aulo-
nlo. 

OFFERECE-SE uma ama |iespanho-
la, com leite de 3 mezes. itua 

da Conceiçrio, 101. 

OFFEIIECE-Si: uma coslnheira na 
rua do l.avnnés. 20, para casa 

ile pequena familla. 

«FFERECE-SE uma crcada extrau-
geira pura cosinhar, a rua Bri-

gadeiro Toldas, 87, fundo, 4tj. 

OFFEIIECE-SE uma bòa coslnheira, 
cosinha íi bahiena, o a |ioriugue-

za, dando referencias de bòa cou-
dueta : rua dos Guayanazes, 07. 

OFFERECE-SE 11111 jardlneiro e cha-
carclro e para oulros serviços de 

casa, dando Dança de sua conducta; 
largo da Memória, 2, rcslaurant. 

AFFERECE-SE uma bòa coslnheira 
v allemll, nSb falia quasl o portu-
guez e acccita laiiihem oulr ) serviço 

OFFERECE-SE unia portugueza para 
coslnhar, ou qualquer serviço do-

mcsllco, d i referencias; trata-se i rua 
do Riacln^lo, 10-A. 

OFFI>ltECE-SE unia ama portugueza, 
coiii abundante leile de 0 mezes, 

para crear em casa dos patrOes e um 
iiornem sabendo b r o escrever, para 
qillnqfrer serviço; rua Dar3o de La-
darlo, O D. 

AFFERECE-SE uma coslnheira de 
" forno e foglto c uma creada nacio-
nal, 4 rua dc Santo Antonlo, 105, 

aiTKRECE.M-SE uma ama com leite 
tle a Nie7.es r uiíki i ' I j í . i,v 

nholu, á rua Conselheiro Chrlspinia-
110, 1, botequim Humberto. • 

OFFERECEM-SK com urgência uma 
lioa coslnheira de forno o foglo 

paru casa do fnmilia de Iralamento, 
ordenado 70$ ou 8u$, e uma menina 
de 13 annos para serviços leves; Ala-
meda dos Audradas, 10. 

aFFERECE-SE um moço srrlo com 
carlas de sua conducla, para qual-

quer emprego em casa dn commerclo; 
Irala-so á rua Sanla Iphigenla, 83. 

OFFERECEM-SE duas moças de 13 a 
10 annos para serviços domésticos 

c um menino de 13 aiinos para qual-
quer serviço, 1 rua Fernandes Si l -
va, 20. 

OFFERECE-SE um Jardlnelro e cha-
careiro, com multa pratica; d i re-

ferencias de sl ; pôde ser procurado, 
por favor, na rua dc S . João, 1 D, 
cha pelaria. 

01Tcrcce-.se uma perfeila creada 
hespanhola, no Decco do I.ucas 

11. 12, Gnzoinetro. 

OFFERECE-SE um casal exirangeiro 
que s<í fala allemito e inglez, co-

sinhelros ou copeiros ; trata-se i rua 
de S. Joio, 22o. 

OFFEIIECE-SE uma perfeita cosl-
nheira para casa dc pequena famí-

lia; alameda dos Audradas, loO. 

OFFEIIECE-SE uma I10.1 rn^omma-
ileira para casa d i família, dormin-

do na casa dos pairões, dando Infor-
mações de sua conducla das casas 
quo" tem estado; rua Dutra Hodri-
gues, 43. 

OFFERECE-SE uma creada al emã 
para casa de pequena família, 

para lodo o ser\ieo ; rua do Trium-
pho, 27. 

F1ERECE-SE uma ama hespanho-
la, de 23 annos, com abundante 

leito de 7 mezes; e uma coslnheira 
hc.spünhola, de meia edade com uma 
menina de Si annos ; rua Monsenhor 
Andrade, C!>. 

OFFERECE-SE nm homem portu-
guez pura inrjlriclru 011 outro 

qualquer serviço, d i referencias, e 
uma menina de l i annos para pa-
gfin de creança ou serviços l eves ; 
rua da Caixa d Age.a, õ. 

OFFERECE-SE um casal hespanhol 
de mela edade, sendo a mulher 

bòa cosinheira ; rua Splrila, 13, La-
vapes. 

OFFERECE-SE um moço dc 18 an-
nos, sabendo bem Hr e e=i rever, 

paia qualquer casa conimernal ou 
escriplorlo, no cenlro da cidade, dan-
do liòas refereneias de sua conducta; 
rua Amaral Gurgel, 73 A. 

OFFERECE-SE llm conselho grátis : 
Só se tem saúde bebendo o vi-

nho quinado de Freund llallor & C. 
—Torlno. Premiado com 12 meda-
lhai de ouro e 13 diplomas d honra. 
Cuidado com as imilaçfcs. 

OFFERECE-SE uma cosinheira para 
casa de pequena família, n.lo.faz 

ncslAo de dormir 110 aluguel ; rua 
Io Carmo, n. S i A. 

h1'^'. '• • 
de cisa ; rua Júlio Conceição, Oi, 
Dom llelira. 

OFffcrtl-:Ci:-SI-; uma ro>InIicira na-
cional, de forno o fog.lo, para 

casa de família, dormindo l i ra ; rua 
S. Joüo, 109. 

OFFERECE-SE um casal hespanhol 
para lodo o serviço de casa ; rua 

brigadeiro 'fobias, 118. 

OFFERECE-SF uma ama de lclte 

para amamcnlarem casa dos pa, 
trfies, com leile do 3 mezes c sadia-
A rua Mixia, 8, Orlenle. 

«FFERECE-SE 11111.1 cosinheira para 
casa dé fatnlila ; rua Dom Reti-

ro, 10. 

AFFEHECK-SIO um maninn ifi 1» au-
o,,.,., uu-vico ile. c a s a 
de familla; rua J0S0 Jarinlho, 14, 
lierlo da m a .le S. Caelano. 

OFFERECE-SE uma rr.oça nacional 
para lavar o engommar em rasa 

de família, mas 11H0 dorme na casa 
dos |ialr'es; rua de Sanla I/.ahel, 1 
Villa Duarqne. 

OFFERECE-St uma coslnheira de 
mela f-dade, portugueza, preferin-

do dormir Cm ca>a dos patrões e 
dando Ilóàa referencias; rua 21 do 
Maio, 10. _ 

OFFERECE-SE uma perfeila Ío.-J-
nheirit nacional, i rua do Vplran-

pa, !jf). 

OFFERECE-SE um casal italiano, a 
mulher para todo servi -o dí casa, 

menos cozinhar, c o marido pa ;aco -
clieiro e tratar do animaes, 4 rua 
Manoel Dutra, :>U, esquina da rua 
Maria Josó—Ilexiga. 

OFFERECEM-SE uni bom Jardlneiro 
e um criado de limpeza; trata-se A 

rua brigadeiro 'Fobias, 07. 

S A B O N E T E K I F C r t t R é o 
p r e s e r v a t i v o m a i s efilcaz 
de todas as m o l é s t i a s con-
t ag iosr . s e cp idemicag ; d i 

& c u t i s belleza. a t t r a c l i v o 1 o e n -
c a n t o s , t o m a n d o a pel lo af/rada-
velniento f r e s c a 9 a s s e t i n a d a . f a -
r .eudo-a e s p a r g i : : o m a i s a u i v e o 
duradouro p r o i n a ; preço , duzla, 
1 4 $ ; um, 1 9 5 0 0 ; c a i z a ds tros, 
4 9 . Vende-so n a s p r i n c i p a o s c a -
cas de perfuma.rias , m o d a s e dro-
garias. 

OFFERECE-SE uma criada italiana 
para todo o serviço de c i sa , à rua 

Pires Ramos, 23, Braz. 

OFI' ERECE-3E uma moça portugue-
za, de 13 annos, para copelra c ar-

ranjes de casa. R u i Anliaia, 20. 

OI FERECK-SE uma 1 ozinheirii i ta-
liana para rasa de senhora só, ou 

de casal sein lllIlO', dormindo íóra. 
itua dos Gusmões, 103. 

OFFERECE-SE uma criada nacional 
paia ea ; a de boa e pequena fami-

lla de Iralamento, dorme no aluguel, 
ordenado, 30S mensaes. Una Álvaro 
,'e Carvalho, 18, Consolar,Io. 

iFFERECE-SE uma criada para qual-
quer serviço, a rua Assembléa. |u. 

O^ a l i o n e t e l i i r t í E i t ó o 
m e l l i o r fio m u n d o e n ã o 

l e m e c o m p o l i i l o r e s , 

OH ERECEM-SE uma criada para 
todo o serviço de casa, menos co-

zinhar c engommar, c uma outra 
paia copelra e p.igem de crianças. 
Ilua lisr.lo de Ladano, 20, Braz." 

OFFERECE-SE um habilitado cozi-
nheiro para qualquer casa. Pôde 

ser procurado a rua da Assembl.-a, 
11. 38-A. 

OFFERECE-SE uma arr.a de Jü a n -
nos. com al-unda.de leile de 3 me-

zes. Rua Martinho Prado, 43. (Con-
solação). 

OFFERECE-SE uma ama com abun-
dante lelíe de 4 mezes, para criar 

em sua própria casa. Itua l.uiz Ga-
ma, í 0 . (Cambucyi. , 

H O J E — D O I N G O — H O J E 

S e n s a c i o n a l 

R U A 1 1 D É J Ü N S S O , 8 Verdes contra usnlloi . 

O^FERECE-SE uma ama com leite 
de 0 mezes. Itua Maria José, 2. (Dc-

xlgai. 

A B a l i o n o l o l t l C G h l l f a z 
V d e s a p p a r e c c r a s m a n -
c h a s d o r o s t o , e s p i n h a s , 
p a n o s - , s a r d n s e t c . ; c u s t a 
l ' $ 5 f » 0 . V e n d e - s e n a s 
p r i n c i p a e s d r o g a r i a s , c a -
s a s d e m o d a s e p c r t u n i a » 
r i n s . 

OFFERECE-SE uma coslnheira e x -
lraugeira, de mela edade, só para 

co-bihar e nlio dorme na casa dos pa-
BÜôes; rua Duque de Caxias, 83. 

OFFEIIECE-SE uni ca--al portuguez 
para a cidade ou iulerior. sem li-

Iho , a mulher cosinheira, lavadeira 
e eiigoinmodeira, e o homem para 
tod-i serviço, sabe ler e escrever, dUo 
optimas referencias. Caitas uc4a re-
dae. io a S. A. 

AFFERECE-SE um Imbil cochciro 
" l la l lano par.i casa particular, d i 
Mus refereneias, i rua Libero liada-
ré, 117. 

OFFERECE-SE unia bòa cosinheira 
extrangeira, por 75} mensaes; tra-

la-se i rua Barra Funda, 83. 

A F í T H E C E - S E um coslnheira do 
*lVlvlal, 11a rua Murtiin Francisco, 
n. ::7. 

OS A N N T J N C I O S n e s t a sccr/.o 
c u s t a m apouas X $ 0 0 0 , por t r e a 

Tezos, u?.o ezceüoudo de c iuco l i -
nhas . 

PRECISA-SE de um alfaiate pratico 
de liiiluraria. Itua Amaral Gurgel, 

n. 40. 

PRECISA-SE d • 11111 hábil oniciai dc 
barbeiro. Itua S. Caetano, i. 

I J i i r a o b a n h o , c u t i s o 
t o i l e l l o , o u s o d o s a -

b o n e t e s K I M i l í l í ó e m e -
l h o r <lo m u n d o . 

FAN0S dos melhores aaelore?, no-
vos desde r.JI; I:.Vi0{, usrulos i lu -

de 700$, C a s a Ueviüc '|i ia . l lm 
S. Deulo, l i -A . 

PRECISA-SE de um ollicial e de um 
melo ollicial de barbeiro. Ilua Du-

que de Caxias, 69. 

piANOS de aluguel a S0|, 21! n 31) 
I réis, C a s a Bovi lac : . aa. lt'U 3. 
Bento, u - A 

^ > U i : C I S , \ - S i : <1o u i n a 
V C u e i i i u . . ) , . . _ ....•«( 
op<indn p a r a s e ' > i ç « » I n -
v é s . I t u a S e t e d o A b r i l , 7 7 . 
[>XANO E H A I U í O N I U M - I.i-
1 rões di o proí. J. BOEMI.ER. In-
formações, avenida l.uiz Anlonio, 10. 

I t E L C J O A R I A F O X 
11 IlUA D DIRETT i-V 

IfETI.VACAO ni; ASSUt.Ml - Veu-
"dein-s- : 3 tachos, 1 calx.to para de-
pôs t i do 10 saccos de assticar, 1 
caisSo para deposilo (le a s s i x i r de-
peneirado, mesa de ba lere mais per-
tences. Informa-se ua rua Casimiro 
do Abreu, n. 1 T 1 

A l t \ A , c u r a ( j n r a n t i d a 
^ c o m a n o r n l i n a , v e r d a -
d e i r o c s p c c i l i c o , r c c o m -
i n e n d a d n p o r d i s t i n e t o s 
i n e i l i c n s ; d e p o s i t o , E a r u c i 
& Coi i ip , 

TKlinEXO—Vende-se um, com -i nic-
Bbs de frente e O de fundos com 

beinfellorlas, na rua Casimiro de 
Ahreu, li. 171, Trata-se no n.csmo. 

TIRRENOS—Sen lem-se bom terre-
. áos para conslrurçllo de prédios, na 
avenida Paulista, rua Gcneial Jar -
diçi, Frei Caneca ele. Trula—e com 
Annhilo Carneiro, rua de S. Dcnlo, 
OM-sol rido. 

l iKl t l X L R É I S 6 apenas o q u a n -
L t o c u a t a u m aununcio , da c insa 
l i a d a s , n e s t a BBCÇÜO, por t r s i 
vezes. 

f T i . C i : i t A ! S e t o d a s a - . l V -
r i d a s r e c e n t e s c a n t i -

r j a s s ã o r á p i d a m e n t u c u -
r a d a s p e l a l l o r a l i n a . 

VA I M O L A — O u s o d:i l i o -
r a l i u a f a z d n s a p p a r e -

c ò r o s s i q n a c s d e s t u e n -
f e r m i d a d e , o n s e s p i n h a s , 
s u r d a s , s a r n a s , p n n u o s 
e l e . ; v e m l e - s c c m I o d a s 
n s p l i a m n a e i a s e d r o i j a -
r i n s . 

f m a pessía que deseja falar com 
a exma. sra. d. Amélia Eugenia de 
SI<|ucira, para interesses seus. pede 
i mesma senhora informações por 
caria a esta redacçllo com a> iuiciacs 
\. K. 

Serraria á venda 
Tendo os socios da firma Santisl 

Forsler A C. resolvido dissolver a so-
ciedade e liquidar Iodos os seus ne-
goeios, vendem sua serraria situada 
a alameda dos Aiolraila-, 30, com-
pmiiendendo o prédio. Iodas as ma-
chfna i. accessorios, tudo em perfeito 
estado, como poder* ser visto pelos 
pretendentes. 

Trata-se no mesmo eslabeleclmento, 
ond 1 S-T.V) dadas todas as Informa-
efíét e ree 'berilo oifertas ale o dia 10 
de maio. 

SSo Paulo, 19 de abril dc 1903. 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
39 - RUA DIREITA — 39 

C ' a » a f i u x d a a a o m 1 8 G 1 p e l o a c t u a l p r o p r l a t a r l o 

JULI0 ANTUNES DE ABREU 
1 S ! \ 1 I P A c a s a a q u e 0 l ) U , 3 l i c o d e v e d a r preferencia , pela I I M I P A 
\ J m I w M s u a seriedade e importancia coramercial W • 

SabtacLo proximo, 6 de maio 
Grande Loteria da Capital Federal 

: < i > E > : 

U n i 

Extracção infalliwel— sabbado, 6 de maio próxima 
A p r e f e r e n c i a p n r a a c o m p r a d o b i l h e t e s d e s t a q r a n d e l o t e r i a d e v o s e r d a d a , 

p o r t o d o s o s m o t i v o s , a e s l a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 
f S ! mm _ c a s a q u e n o s c i i i m p o r t a n t e v a r e j o 

• 9 1 8 ^ C ^ V K S ^ L tem v e n d i d o g r a n d e s p r ê m i o s 
O s podidos d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s ao a g e n t e g o r a i e a c t u a l r e p r e s e n t a n t e d a C o m -

p a n h i a do L o t e r i a s N a c i o n a e s d o I J r a s i l : 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
3 9 - R U A X Í X R O E S I T - A — 3 9 

Correio , c a i x a 77 S Ã O P A U L O 

Attençao 
Maclilna para fahricaçüo He G E L O 

e agua gelada, própria para peque-
nas ' Industrias, vende-se na casa 
llcrmaun Tiieii—Itua Direita, n. o. 

O A 

í 4 i a ? a d a E u r s p a " 

R:Q DE J&ídESeO 
AVIíA ao publico cm geral de que 

nlo e reprcenlaiiltt deste semanário 
um tal _sr._.Jj;;; . J J J í a j t ^ 
um tanlo ral\o, tez avermciliadai. 

Ilwualinenlo DECI.AHA que sii ns-
sume responsabilidade pelos recibos 
passados na própria agencia gerai, 
os quaes sito alrnla nos impressos da 
prlmitiia Impres-lo e installaçlio. 

Os nossos verdadeiros sub-agenles, 
de resto, s.lo de credito e responsa-
bilidade precisos pnra eües próprios 
as-umlrcm u responsabilidade aos 
recibos que pat-eiii (provisoriosi, os 
quaes sempre se promptilleam risuli-
stituir pelos nossos (delinlllvos). 

Agencia geral da Mala da !' tropa, 
lil i de Janeiro, IS de abril de 

1903.—Agente proposto, ,1. /.. Cor-
reta de Uarros, 

fêl r i íSiffl iJBiC^.-íTii^»'"©-^ 

Contra 2 tristeza 3 3 fastio 
Novidades litlerarias: 
G iialices dos nossos avós, 2»; l i i-

ilendo, 2>.'iOO; De bom humor, 2«50J; 
Quadros da vida Inleira, 2|J00; Lei-
turas cin camisa, 2?, Itocadiulios de 
ouro, 24200: Os qualro alfabetos, 
18J0C; Segredos ledos da vida, 2$nfX); 
Bilillotheca do 'Plmp!lo>, d'i00; Me-
mórias de um espelho, i s . Escandalos 
de Paris, IS200; Rcloglo de IÍIIIH e le-
fante, l i ; Breviarlo do amor sei.ii-
inental, 13; Banho da Noiva, 15300; 
Volupluosidades romanas, 35; Sensua-
lismo na Grécia, 3S, ele. SSO lienlo, 
33-A, charularla Lealdade. 

S P W W ' ® 

ç a o 
Exmas. sras, que solhem do ulcro 

e dos nervos que quizerem curar-se, 
as-irii eoino tcilas as doenças dos rins, 
ligado, rheumatlsmo, cstoinago, im-
potência, mas Idéas, impressões, sv-
plillis ele., etc., escrevam ao Pr. -\A-
iiIR, caixa do Correio, M 2 — P a u l o . 
Junte 1 sello de 2W réis para a res-
posta.—Para estos consultas, por cor-
respondências, é necessário nome, 
edade, morada c symptomas da doen-
ça. (i Iralamento !'• simples e Inof-
fenílvo, com vegetaes dos palzes asia-
licos. 

Innúmeros atlcslados de prssjas cu-
radas. 

N.B . — Altende chama-los para o 
Interior. 

t l G â S P O S P A F â G â f Ü 
Invenção privilegiada 

Fumem s i Cigarro Paracati, úni-
cos inimitáveis. 

Estes cigarros s lo acondicionados 
cm | equenas bolsas juntamente Com 
phospboros. 

rrenj d • cada ma'-o, .f SOO—TA IIA -
CAillÀ HAVASEZA.—Bua d j Com-
mercio, 52-A, 

JOAOUIM A. VIEGAS 

C r i a n ç a s p a r a co3!s« 
gios ou eooolao 

1'ma família, enjo chefe /; muito 
conhecido, aeeeila 2 on 3 crianças 
pensionistas inlernos, fornecendo tu-
do o necessário, inclusive companhia 
para a escola e ate educal-as. preço 
convencional. Para mais informações, 
dirigir-se i caixa postAi, n. 1IS"«-S. 
Paulo. 

Q u a d r o m á g i c o 
Devido 1 gentileza do sr. Joaquim Silverlo dos Reis Neves, publicamos 

as seguintes regras ile moral e leis da Arábia, achadas nas m i m s de Perse-
Holis, gra\adas em mármore por li.. Henrique de Menezes, quando acoinniel-
leu o dislriclo dc Parané, no Malahar, no anno de 1327. 

Diga: 

1'fleais 

Acrediteis 

Gasteis 

Julgueis 

Sal.cis Diz 

Tendes 

Vedes 

Nlo Tudo quanlo 

Faz 

Acredita 

Sabe 

w • 

f o d e 

Ouve 

Gasta Tem 

Julga Vi 

Porque 
aquelle que Tudo quanto 

Dir i 

Gastará 

Julgará 

Muilos vezes 

Nlo sabe 

N l o deve 

Mo é ' 

Nlo lem 

" s i o 

0 que 

A explicação sai amanha. 0 leitor lera a » i m um pequeno jog» dc pa-
ciência. 

S s m e ^ t a s n o v a s 
A F I A N Ç A D A S 

A c a h a : n da c h e c a r d» E u r o n » 
VENDAS l'OH AXACAbl C A VAaí l J 

Benca n. 93, do fsísrcadj h n 
{Rua 2õ dc Março) 

N E V E S & C. 

X ou I I 1 
l&h, 

DO 

C0MSTAF4TÍM PAUL 
OPFICIAL DA LEGIÃO DE HONRA 

MEM930 DA ACADEMIA CE MÊOlCiNA 
Frofes.-or Assada da Fa^lflaiJ de «ídlcüia 

WÇOICO pos HOSPITUES OE CUNIZ 
lladulha c ie O u r o - Pai u - 1 8 9 3 

5 " T V 3 -3 

— y q .2 

o , 
•J ~i w ~ 
O ': 
2 

Adoptsdo polo3 Hospitaeí de Pariz 
Cvitir tsarotieirís eptrifosu contrafacçõe» 
liifif i« Tiirci i! jilinu: li!!«M d (OJiliSIlS flit 

fiiHUMAjvJ 
B marcar 

s ^ j p ' ao In.lo. 
Dt;oiii9 ieui: Mimiiciii, 45, KIT üitnta, fun 

e nas princlpaes C A S A S . 

As diversas doenças nlorlnns, l e m 
como os corrlméntos eni ainl»is <is 
sexos, s l o muitas vezes adquiridas 
por contado impuro e falia de l»y— 
giene. Cum este precioso medicauien-
to se preserva e cura tai s ruiermida-
des e.om facilidade c rapidez, usando 
conforme o prospecto que acompanha 
o frasco. A BoraUna, medleameuto 
experimentado e recellado lia longo» 
annos por dlsllnclos médicos, que «t-
leslain a »ua cfllcacla e recommen-
dam como um anllsepllco de primei-
ra ordem, sem clfeitu, cáustico;, pru-
dnz egualmente maravilhosos resul-
tados para a cura da sarna, cravos rç 
ponto- prelos no nariz, peito e foces; 
caspa, cczema, darthros <• to Ias a? 
molesiiaj cutanea i. Inclusive a varío-
la, de que é uni maravilhoso preser-
vativo. 

En ontra-se em todas as hoas plinr-
macias r drogarias e no deposito, i, 
DROtíAllIA 

BARUEL & C. 

C A K B I O A 1 3 ! ! ! 
Calçados 

C A S A G U A R A N Y 
H i i a C J u i i i z o d e 3 S f o - i r e n a t a r o , n . . 4 - 1 

L i q u i d a ^ do skck — 2 0 . 0 0 0 psres 
^ue s e r i o vandido» p e l o c u s t o afim de dar log-ar a o u o v o 

s o r t i m e n t o j á e n c o m m ? u d a d o 

= | A P R O V E I T A R 
R . i 5 a e IST o v e z n t i r o , 

C U í E R S A E M S . P A U L O 
A v i s a m o s o u n o s s o s f r r « ) « e z e s « p i e « « a b a m o s d o 

r e c e b e r u m g r a n d e « a r l i m e n t o d e p a l e t o t s « c a p a s , 
o « j u e l i a d o ' m a i s « c h i o , c q u o \ G n d e a a o s p o r p i e -
e o s l i n r a t i s a i m o s . 
Q u e i r a m t e r a b o n d a d e d e v i s i t a r a s o s s a e x p c s i ç % 

V A L E N T I M GUERRA & IRMÃOS 
R y a D i r e i t a , 4 T e f e p h o n e , 8 5 3 

S ã o P a u l o 

A r t i g o s Dentários 
DEVIDO A' ALTA DO CAMBIO, grande redneções nos preços 

U f l i e » d e p o s i t * « a e ( a p e r t a d i r e c t a m e n t e e á d i n h e i r o 

C â S á AMERICANA, 

AGUA ÜXYGENÂ9A DE 
O A K L A N D ^ 

A n t i s e p t i c o , d e s i n f e c t a u t o , C e p a a 
U a l e a ( a e s e c o n s e r v a n o s c l i m a s t r e p i e s e s . C o r a a l i m i i U r U u , a l e e r i s e l a f i a s R a s a f i e a 

u a o a o l r u r g i c o a a c l a n t a r l o a m p a r t a » a a 

e r i c a n a l u 8 . B e n t o , 3 
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P r e m i a d o n a S : d* A g r í c o l a 
S . P a u l o c o m 0 . . . 

P r i m e i r a d ip loma de m e r l t e A D U B O S 
Adubos cspcciaes para a culturtodc t r v i o t a . » , t o r a a , 

Os ADCBOS POLYSÚ recommendnm-se porque i K w i c a q u e i m a m aa planta» . Augniei i tam a c o l h e l t » de ua i qükito , no inlulmo. A ao.a ao 
Chamamos a attençllo dos srs. lavradoros, proprietários de Jardins e dc clmcaras, assim como dos 

N. 1—S. Paulo, 20 do Janeiro dc 
190 ti. 

Com multa satlsracçüo communl-
co-vos quo appllquel o -Adubo Po-
lysll", como cxperlencla, em 10 vl-
delras apeuas, enlre cérca de 300 
que cultivo em minha chaeara, e 
que o resultado foi excellcule, sendo 
nolavel a cxulierancla da vegetaçlto 
daquellas cm relaçSo á das outras. 

Demonstrada assim a efíicacia da-
quellcs «Adubos-, vou ceuljMjar a 
appUcal-os. 

Asslgnado: C. P. Vianna. 
ll)a casa C. P. Vianna 4 C.) 

N. 2—s. Paulo, 21 de Janeiro dc 
1903. 

Tenho a satlsfacçlo de communl-
cor-lhe que as roseiras, cactus, pal-
meiras o outras plantas do meu j a r -

dim agradeceram prodigamenle o em-
prego do «Adubo Polysll >, marca J . 
Com oirelto, as lolhas-estlto mais ver-
des e viçosas, o coloridb das flores i! 
mais vtvoe avelludada c p tamanho 6 
maior, o que tem surprehendido as 
pessòas que me visitam. 

lieceba os parabéns de quem é 
etc. 

Asslgnado: Manoel Monteiro. 
(Da casa Arcns Irmãos). 

N. 3—S. ra\ilo, 28 de janeiro de 
1905. 

Tenbo o prazer de communlear-
vos que obtive execllcute resultado 
com a appllcarüo do .Adubo Polysll» 
C, de vossa fabricação, em avencas, 

servar Idênticos resultados cm plan-
tas perlcnrentes e. pessoas do meu 
conheclnieutos. Elíectlvamenle, após 
cèrea de judias da appllcaçUo do re-
ferido adubo, aquelles vcgelaes ad-
quiriram sensível desenvolvimento e 
vigor, apresentando novos brotos e 
abundantes. Além de l!to sallslaclo-
rlos resultados, tem o «Adubo Poly-
sll" a vantagem, sobre todos os ou-
tros, dc grande facilidade de appll-
caçío c perfeita limpeza. 

Asslgnado: Dr. Adoifiho Cre/f de 
Borba. 

N. t .—S. Paulo, 20 de fevereiro de 
1903. 

Comimmlco-vos, de espontânea von-
tade, quo emprequel em alguns va-
sos com Beijvnias o Avencas o vosso 
«Adubo Polysll. marca C. Os resul-

tados foram além da minha esptrla-
tlva; as plantas, adubadas de aocòr-
do com as indicações contida» no 
prospecto. tornaram-se mais ferlt*. 
mais virosas e de crescimento maior 
do quo outras que, de proposito, n'io 
levaram adubo allm de verlltoar a 
dlflerença. 

Km casa de um amigo, espalhei 
um pouco do «Polysll» emumcanlel-" 
ro, onde depois procedi a semeaáelra 
dc algumas (lores. As sementes vie-
ram logo e desenvolveraaa-se rapi-
damente. Mais tarde, tive occasifto de 
verlllcar quo as flores eram mais Id-
tas e numerosas, sendo as plantas, mais 
robustas. 

Itecommendo francamente aos ama-
dores de floricultura o emprego do 
• Adul o Polysll», que reputo excel-
lenle. 

N. 
1905. 

A i 
in are. 
satlsl 
fructl 
estes 
nitas 
proce 

Ac.( 
slstcr 
com 
terrei 
tagen 
quo ' 
mlnh bégonias e outras plantas de orna-

mentação, tendo tido occasISo de ob- . 
Certificam mais a eílleacia dos Adiil,os Fotgsü os cxmos. srs.: d. Vtridiana Prado, dr. 1'taoio Ucliúa, M. de Medeiros (da llrma Medeiros A C.), dr. Anuiu 

Vaccinoaenico de S. Paulo e muitas outras pessoas conhecidas em SHo Paulo. . . . . , 

Encontram-se li venda os A d u b o s P o l y a ú o os I n s e c t i c i d a a para uvas o outras plantas cm tatía» ^ ca tas d 
Hemettem-se prospectos • praços — m m I » . Q U E I R O Z &> ©1 

CHALET DO CAPITiO 
PHANTASMA 

«-LAR00 MUNICIPAL-» 
P a r a a m a n h ã 

520 2 0 

ao 

Do A l l i u m S a t i v a m , antigo e conhecido m A 
lun.ci o| albia, pon m, pouco ou laramenle usà V 

do, J. Coelho llarbosa preparou lia cinco annos ,i\ Tk 
uma fórnia especial, um e>pecdlco para curar a m n n * 
UJZR e conslliaçfes, de uma Ires dias. Apiiarecèmin 
agora, vendeuores do A l l i n m , prevenimos nu . 
que, se quizer ter a certeza de levar para casa Vim V. 
mcdlo especialmente preparado para esta; ,'„„in-

tias, deveri exigir o quo trás u:n C jelno 
• ^ ^ j p l i i t a d o . 

V e n d o h© e m p u a r m a o i a a e ctrogaria.3 uo â r a s u , oit * r u dos O a i i 
v t f » , 8 6 . A g e n t e s g e r a e s c m S . P a u l o : B a r u e l & C. 

fCentena 79o 
Hesi tado de bontem :jDezena 96 

(Grupo 24 
C a p i t ã o N e g r a 

Vendem-se na Livraria Magalli!les, 
37 , rua do Commerclo, 27. 

A ELECTRICIDADE 
T o l c p h a n o s , a a m p a i a l u s i 

p a r a - p a I a s 
Fezem-se Inslallações desta ram» a 

(tcellam-se concertos. 

L a u r Habasinski 
S . P K U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. 597 

Moinho de vento 
Moinhos de vento, americanos, para 

mover pequenas engrenagens e bom-
bas de agua, vendem-se por preços 
buratlsslmos, na casa llcrmanu Thell, 
rua Direita, n. 9. 

Cavai o 
Vende-se um, pequeno, de Ires an-

nos e meio, proprio para tiro. A' rua 
Amaral Gurgel, u. 40. 

FORMIGAS CÜ7ABANAS 
Ú n i c a s que a c a b a m 

com aa aaifoas 
Já chegou a primeira remessa. 
Vendem-se em saccos de 10 kilos 

coni 2 enxames, ou em caixotes bem 
acoiullclonados. 

Único melo dos srs. lavradores aca-
barem com a terrível soúva coni pou-
codinheiro e sem trabalho algum. 

Pedidos: llua Sampaio Moreira, 10. 

M a u r í c i o G o u v e i a 
s . PAULO 

PRAÇA DE TOUROS 
Recre io T a u r o m a c h i c o Paul is tano 

K V A A N H A N G A B A H U £ P A S S A G E M P A R T Í C U L A S , - S . P a u l o 

HOMINGO-30 ds abril de 1905—D0MBN00 
A S 3 1/2 H O R A S DA T A R D E 

^ - C O R R I D A O R I G I N A I - * ^ * 

taiisiiu t h 7 
s e n d o — p e r t i i g u é z ó s p a r a a i a t i o u c a v a n o e 

5 n a c i o n a c A p a i a a l i d o a p é 
A* hora marcada, honrados com a presença do exmo sr. dr. Jorge Tylil-

* l ç í , digníssimo presidente do Estado, que t i o gentilmente aecedeu ao con-
vite da Empresa, será dado pelo I n t e l i i g e n t e o signal de entrada a uma 
soberba o elegonte q u a d r i l h a , composta do insigne cavalleiro porluguez 

Adelino d'Almeida Raposo 
! I ! 3 ESPADAS 3 I ! ! 

Leandro Sandicz de Lcon Oacüeta, Francisco Carrilho 

t ! o s v m p a t h i c o o n f a m a d o 

MANUEL ANTEIsIiO 
que tanto successo alcançou nas princlpaes praças da America do Sul. 

DANDABlLHKIItOS : 

j G s é d a Costa , F r e d e r i c o P e r e z , M a n o e l G a l o e h a , 
á a r e l i a n o de O l i v e i r a e I n n o c e n c i o Â n g e l o 

Bilhetes á venda, alô ao meio-dia de Domingo, nas seguintes ca-.-is: Jos-
r r a l a , lari.o da Misericórdia, .Urasserie Paulista., praça Antônio Trado, e 
«Loufcllaria do Norte», Avenida Hangel Pestona. 

p x t s ç o s 
Camarotes. 408000; cadeiras, 89000; Sombra, «8000; Sol, 3$D00. 

THE ATRO SANT'ANNA 
H O J E v _ HOJE — H O J E 

l>onii i i (|u, : j O , r | P : i n d o n i n t i n c o d o d i c i i d a á « f a m í l i a » . 
Senilo repre-enlada pela 5" vez em S. Paulo a comedia do reperlorio dopo-
pularissimo Drand.lo: 

MUDANÇA â ' MEIA H01TI! 
Na qual tomam parle os artistas Brandlto, I.elle, Leilüo, Sophla, Maria 

Layrot e Franclsca tlrazílo. _ _ _ _ _ 
T e r m i n a n d o com u m bein c o m b i n a d o I N T E R M E D I O 

Io , U m monoloffo , pelo actor l-eltlto. pelo aelor Kduardo Leite, a 
chlstosa cançoneta—Oli I C h u v a ! 3o , A h is tor ia , do v in c o a l u h e i r o I scc-
na cômica pelo 1" actor cômico Machado. V , pelo aclor ilrandtto Solirluho, a 
glual do actor Hrand.lo, recitado í>õ'õ'>auíòr7"*í!l, " Í"sèmprc n i lespjãía" ' l 
Campal , pelo I o actor cômico Machado. 7", 1 m lindo iuonolo»o pelo 
Hrand.lo Sobrinho. Dando ilm a esta íesla familiar o sempre desejado 
de IOB i iavaguas , pelos artistas MAltlA LAYROT e EDUAItDO LEITE. 

A ' s 8 1 [ 2 <ta noita , m o n u m e n t a l f o i t i v a l c m benofic lo do r r f a i e i -
r o a c t o r c o m i c o 

M A C H A D O 

a o l l 
< 1 < > « 
iii Sc 
« n í \ 
a p p 
IIICL 
f c l u 
p a r : 

«G<i 
d o I 
t ã o 

r a t i 
A l e 

Ullima representação da comedia em :i acto 
do repertorio do popifarisslmo B r a n d t t o : 

verdadeira fubrica do riso 
VI/AIW u v [M/ jni ihi i .?oii ir / M a UfiiUAU 

MUDANÇA A' MEIA-MOITEí 
Segulndo-se-lhe a 1" e única repre«enlaçüo do d e ü p r o p o s i t j a propo-

Bito, em um oelo, cm prosa o verso, par M. J. Yalad.lo c !•'. Marques. Musi-
ca do diversos auetores : 

Pinto, Leitão & Comp. 
P E R S O N A G E N S — V i o l e l a Rosa do Amor Perrello (actriz em disponibili-

dade), d. Sophla; JosiíOallo ilo^ Santos IMnlo (lenor desempregado), sr . 
Jlachadò; Leilão (empresário e direclor, artista comico, Ivrleo e dançan-
te), sr. Le i te ; baratinha (caixelro d» Itolel), sra. M. Làyrot; Cordeiro 
Lobo (velho liaboso que se faz empresário), sr. Leililc. 

A acçlo passa-se em Jocarépagui. Aetuaiidad-. 
G r a n d i o s a e e s t u p e n d a novidade ! ! !—liará Ilm a esla fe^la U m a c h u v a 

de p a r a g u a s í ! 1 ennlados pela seuliorita Knearnaeiou (que gentilmente 
se presta a abrilhantar esle festival) c pelos artlstus Machado, SI. Layrot 
r Eduardo Leile. 
-Novidades por todos os artistas! Uma banda de musica militar, neite-
rosamcnle cedida, abrilhantar:! esle festival—Preços e horas do costume 

Es 
prov 
ral d 
-frei 
chas 
lio-, 
darll 
slgn; 
etc., 
veln 
fazei 
e di 
lhe 
cani 
vero 
pro 
gen 
nléi 
enu 
ser\ 
tias 
P « 
Um 
Cai 

E 
te o 
um 
I1IOÍ 
flrií 
& C 

V 
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Sneeo de uvas 
É o melhor e mais puro 

- i c c o m i n e n d a d o p o r t o d o s os m e l h o r e s médicos 
Importado pela 

Casa A m e r i c a n a 
R I T A D E S - B E N T O , 3XT. 8 0 

A vencia eu todas as bôas phar-
ma cias, drogarias, armazéns e confeita-
rias. Preço, 3 $ a garrafa. Grande reduc-
ção para ca ixa 

Liquidações 
Pessôa habilitada, com longa pratica 

de viagens, e de cobranças, daudo de 
si os melhores referencias, encarrega-
se de liquidações nesle Estado e no 
snl de Minas, sob módica commissao. 
Cartas a «LIOITIDACÍIESI. Caixa pos-
tal, 327—S. Paulo. 

D i n h e i r o 
Di-se qualquer quantia, sob hypo-

tlie-a depredloí, compram-se prédios e 
trocam-se fazendas por prédios. Rua 7 
de Abril. 39, das i 4s 4. J . Moraes. 

C A S A S 
Compram-se em boas condições. 

Trata-se a rua Sete de Abril, ti. 29, 
das 2 às 4 horas, com J. Moraes. 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
OITerece-se nm moço solteiro, com 

pratica de escripturaçío mercantil, 
para guarda-livros de uma ou mais 
fazendas. D4 as melhores referencias 
de sua honestidade e bom comporta-
mento. Entende tampem de qualquer 
lavoura. Cartas, por favor, nesta re-
dacçüo, a Gi l . 

RESTAURANT 
LUIZ SPIESS 

B Ü A J 0 S I ' B O Ü F A C i a 2 2 • 3 5 - A - B 
Almoço, das 8 e meia d I hora. Jantar, das 4 ds 8 horai, di 7 

pratos, tem prtparado e variado, por 1$500 
V A I E S P A R A S O R E F E I Ç Õ E S . 4 0 * 0 0 9 

Vinha de taifa m qualidade a lioeree finas 
P e n s ã o Allemã, 

. ( I 0 f e 180*000, Externos, 70t000. Diarla, 5*30) 
L M I Z S H E f t j 

M e r c a d o s d c c a m b i o 

CAMARA SYND1CAL 
A Camara Syndleal dos Corretores 

aftilxou honlem as seguintes tahellas: 
90 dias á vista 

iC 19|3í 10 15,32 
«79 

Londres . . . . 
Paris 
Hamburgo.. 
Italia 
Portugal 
Nova-York. 
Soberanos.. 

710 715 
6») 
31li 3.003 t58U0U 

Extremos: 
Contra banqueiros, 1G 1 j3 a IG ll|l6. 
Contra caixa matriz,lü l|2alG 11 j 16. 

Em egual data do anuo passado: 
00 dias à vista 

Londres 12 Bj32 12 li32 
Parts 788 793 
Hamburgo 9«i9 979 
Italia 793 
Portugal 3 9 
Nova-York 4.111 
Soberanos J0í3(H 

Extremos : 
Contra banqueiros, 12 1|S a 12 3jin. 
Coutra caixa matriz 1! 1(8 a 1 i 3|16. 

CommiiniraçOes da Praea do Com-
merclo. 

Santos, 29 (As 11.57)— Bancário, 1« 
5|8; particular, 18 11(18. 

Mercado, lirme. 
CAMBIO 

RIO. 29 

Horas 

10.20 
10.30 
11.30 

1. IC 
1 4 g 
1.36 
4.30 

Bancos 
sacam 

BancosI 
comp. Letras 

~iêT 
s let. 
s let. 

5|8 
õ|8 

P í»]l« 
3,4 
3|i 

Mercado 

Frouxo 
Frouxo 
M°.ürm. 
Estável 
Estável 
Estável 
Firme 

— • — • — — 

£ I O X . B A 
TRANSAÇIIFS nr.AI.isAnAs itoxrKsi 

10J lelr.-is da Camara de Santos ( l . a 

emlssAo), S ,< 
5ü idcni, idem, a SSt 
HO Idem, Idem, a 8",» 

2(XI necOesda tlomp. Paulista,a Í i 8 » 
101 Idem, idem, a 118» 
150 idem, idem, a 228$ 

:i"> Idrm, Idem, a 22«« 
100 Idem, idem, a 2iét»00 
300 idem, Idem, a 2278 

30 tcçfiesda C. Mogyana a 2348 
20 letras do D. C. Kcal, 8 "/.,a .5» 
15 ocçOes da C. Anlarctica a 173» 
50 acções da C". Paulista, a 2t8»100 

A noa A orncuL 
30 letras do I). C. Real, 8 'I. a f 6 | 

U L T I M A S O r P E R T A S 
FI NDOS PÚBLICOS Ve/iit. Comp. 

Apólices do Estado 1:010» 0708 
Apólices geraes de 

. . . . — 9668 
Apólices geraes de 

K °|„ empréstimo 
de 1893 (ao porta-
dor) . . . . — — 

Apólices do Estado 
do Paraná (do va-
lor de 5001), . 52C8 4fie« 

Idem, juro 7 ° [ , . 8308 aúfi» 
Letras da Camara de S. Pauto. 

1* empréstimo. , — — 
3° empréstimo. — — 
4o empréstimo. . — — 
5° emprestimo. . — — 
6° emprestimo. . — 718 
7* empréstimo. . — — 
Idem do 7o emp. a 

30 dias, & vont. 
do vendedor. . — — 

Letras da C. de San-
tos ( f emissUo) 878 

Idem Idem l i ' einis-
s5o) . . . . — 858 

Idem idem de S. 
Carlos da 3" série — — 

Idem da Camara 
de S. SlmSo. . — — 

Idem ldem(ü*eml«-
s lo) . . . . — — 

Idem idem de Ca-
sa liranca. . . — 2-'l8 

Letras da C. de 
Campinas (ex-ju-
ros) 82» 778100 

Idem de Campinas 
de 200» . . . 1409 OSi 



J t í 
w r 

>S ROL YSU 
««4-a .M. • M n v ^ a i . l i n H i M - l i o a . » . c a r a a s B A n a r i L O l k M 

MriHi u j w j j | A|í>f iet ii Cimi»» 
F r e m l a d o 

Primeiro i lplsm 
" » « a n o a t o l p A g r í c o l a d * 
Í . V a ã l o oem o 
• diploma da marita 

t r u o t a a , l o r e i , h o r t a l i ç a » , c « r < 
Io, n o m í n i m o . A m o , acçilo d n r a dons a n n o s . C o n t é m 
dc clmcaras, assim como dos srs. inicndcntcs munlcipaes das Camaras do inlerios para os seguintes atteslados: 

• p a r a 
todoa o* « lamentos n e c e s s á r i o s i a p l a n t a » . S e r v e m em qti t i lqatr t e r r e n o . i m qualquer c i t o u 

m da mlulia »sp»i'U-
s, adubadas de aocòr-
idicaçOcs contida» no 
laram-sc mais faria. 
de crescimento maior 
]ue, de proposito, ino 

allm de veriOoar a 

um amigo, espallicl 
l l'olysll> em um cantei' 
s procedi a semealrira 
res. As sementes vle-
seiivolveram-se «apl-
tarde, tive occaslko de 

is flores eram mal» bel-
L sendo as plantas mais 

i francamente aos ama-
lultura o emprego do 
1», que reputo excel-

[n 

Asslgnado: João ile Sá Boclia, 
conhecido Jornalista. 

N. 5.—S. Paulo, 2 de inarço do 
1903. 

A appllcaçUo dos • Adubos Polysll» 
marcas J. A. em inlnlia chácara, me 
sali Tez liastanle, porque as a rvore^^r 
fructlteras e ' a s llores que levaraurni-
estes aduliOs estilo virosas, mais bo-
nitas do que as oulrás tratadas pelos 
processos ordinários. 

Accrcsce, além disso, que cilas re-
sistem melhor ás doenças que ata-
cam sempro estas plantas nos nossos 
terrenos. Julgo, pois, de grande van-
tagem o empiego dos vossos adubos, 
quo vou aconselhar i s pessòas das 
inluhas relações. 

Asslgnado: 
Joito Marquei C.uerra, 

da Imporlauto casa Guerra & Comp. 

S. Paulo, 29 do irnirço de N. 0. 
1906. 

Tenho a satlsfacçSo de communl-
car-lhc que empreguei na minha chá-
cara o .Adubo Polysll», marca A, em 

rvoraiaructlfcras c roseiras, e que o 
isuItíIOò foi alem da mlulia especla-

tlva. DWRtclo, os peceuMiros, amsi-
xeims, kakis o pés dc (meta dc conde, 
quflUevaram o referido adubo, desta-
cam-ss á primeira vista das outras ar-
rores, nllo adubadas, que deixei para 
prova, c cilas e.sllto mais virosas e a 
folhagem muis verde. As roseiras, cm 
que applluuei o Adubo, fazem uma 
enorme dilferem;a das outras nllo adu-
badas. 0 qtio acima afllrmo piide ser 

verilleado por quem queira ler o tra-
balho de visitar a minha dita chaca-
ra, na rua Palmeiras. 

Asslgnado: Joilo José Espíndola. 
(Da casa Espíndola, Siqueira A C.) 

Paulo, 6 de alirll de N. 7 - S ü o 
1908. 

Tenho o 

uos 

prazer 
vos que o emprego < 
uos jardins deslèTU 
do do mais feliz 

de communlcar-
do adubo Voli/sú 
stltuto loi corda-
ullado, deinon-

ute pelo vlro e flores-
ite das nossas plan-

strado cabal 
ccncla abum 
Ias. 

Como Julgo ser conveniente o co-
nhecimento das propriedades do vos-
so produeto, podeis fazer desta o 
uso que vos convier. 

Asslgnado, 
Dr. A. Vieira de Carvalho 

N. 8—SSo Paulo, 10 de abril da 
1906. 

Satisfazendo «ostemmente no n». 
dldo de v. »., atletrto ter em pregai, 
o adubo Poli/su, obtendo o mal, sur-
prcheudente resultado. 

Asslgnado, 
Dr. Flavio VcVi% 

N. 9—Slo Paulo, 13 de abri! <J« 
1003.' u ' 

I i ' -me grato attestar haver empriu 

fiado, em mlulia chácara <Vil.'n Mari» 
leurlqueta», cujas torras ss acharam 

eomplelamente estragadas, os adiitm 
Volysii de vossa fabricação. Com * 
benoflea acçlto desles adubos, conse-
gui alli as melhores 'producçõDs \e., 
getacs. 

M. de Medeiros 

na Medeiros A C.), dr.Aquino e Castro (Juiz federal), dr. Bodrigo Pereira Barretlo, João Dierbtrger (da Loja Floricultura), dr.SIMo Mala, dr. Arnaldo Vieira de Car calho, Institui 

as oiii <«uta» paias «Tc flores e soaienles o na LOJA FLORICULTURA do João D ie rbSr f 
V a . a D t e l t a , l O - B - C a i x a p o s t a i , 2 5 5 
f 

lür» e em casa ias fabricantes 
iemettem-ie prospictos • praçu 

kcabam 
c o m a a saUvas 

iprimeira remessa. 
Im saccos de 10 kilos 
•s, ou cm caixotes bem 

tos srs. lavradores aca-
errlvel saiiva com pou-
rin trabalho algum. 
Ia Sampaio Moreira, 10. 

c i o G o u v e i a 
. PAULO 

11 CASA HEIANN THEIL 
R U A D I R E I T A , IV. 9 

Rco.ommenda aos seus freguezes e consumidores o novo sortl-
menlo agora chegado de lampiSes , l a s t r e s e a r a n d e l l n s para gaz 
e eleclricidade, como lamhrm g l o b o s • a b a t - j o n r s em musieres es-
colhidos, fopai-eiros a gn», g a z acc ty lono e á l coo l , aquecedores 
quartos a a fcool e keroaene . 

Tosdos os artigos para as Installações de gaz acelyleno o arllgos 
c appnrelhos para serviços do aguas e exgotlos. 

Especialidade em c a r b u r e t o de c a l o l o . 
Preços reduzidos, a vista da molhora do 

oambia 

Gottas Salvadoras 

KTNA 
i H O J E 
i<la á s f a m i l i a r 
ia do repertório do po-

t N O I T E ! 
..elino, Sophla, Maria 

T E B M E D I O 
d o r Eduardo Leite, a 

Ivm c o z i n h e i r o 1 scc-
r íirandito Sobrinho. a 
Impío"desejada l í 

inoiiotojo pelo • 
iempre desejado 
DUA1ID0 LEITE. 

. beuofic io do r ^ m o l -

(ladeira fabrica de riso, 

STOXTEi 
ütpropos i to a propo-
,;o c F. Marques. Musl-

Comp. 
(aclriz em di«ponlt)lli-

nor desemjiregado), sr . 
mico, lyrico e dauçan-

M. Layrot; Cordeiro 
iiinc. 

esta fe-la T7ma c h u v a 
aeion (que gentilmente 
Itas Machado, il. Layrot 

musica mllil.ir. gene-
ps e horas do costume 

!•.' e n b í d o ( | i i o n e m s e m p r e a n a t u r e z a s e m o s t r a 
a o l l i c i t a e i n a j u d a r o s ( i r«|ainH «Ia j j c r a ç í o , f a v o r e c e u -
d o a s 1 ' u n c ç ô c s n a a p p r s x i m a ç ü l o d o p a r t o . X e s t o c a n o , 
i i i X e e t i l h o c o r r e f n i j r a u d o p e r i g o . r u ç a s á s « C i o t t a s 
- n l v a d u r u K » , d o d r ' . V a n d e r l . u a n , t a ! p c r i ç j o d o s » 
n p p » r « c e , p o i s , < 'o iu a a c e n o h e n c l i o : » d e s t e m o d i i - a -
u i c u t o , t o m a d o < l u r a n t u o u l t i m o i n e z d a ( { r a v i d e z , o 
f e t o t o m a r á [IOSÍÇÜO n a t u r a l , O o u t o r o HO p r e p a r a r á 
p a i a u m r c N i i l t a < l o f e l i z . 

O m o d o d o u s a r é e n c o n t r a d o e m c a d a v i d r o d a s 
( i l i u t t a s s a l v a d o r a s » . C h a m a m o s a a l l e n ç . í o d a s n t . í e s 
<fo f a m i l i a o d a s p n r l e i r a s p a r a o . s a t f o » t a d n s q u e e s -
t ã o s e m l o p i i k l i c a i l v N n e s t e j o r n a l . 

k t i t à o t t a s s a l v a d o r a s » s i t o p r e p n r a « I : » s u o f . a l i o » 
r a t o r i » l ! n i n a > o p a t l i i e o «Io d r . V a u d e r L n u n , u a i 1 ' o r l o 
A l e q r e , 

ÚNICOS DEPOSITAMOS 

BÂRUEL& COMP. 
0 . P a u l o 

â LEALDADE 
Rua Direita, 2-A 

Fazendas, modaa, armarinhos» esn-
fpeções a preços muita reduzidos 
RIA DIIIEITA, 2-A—(Júoto á Casa Lebre) 

C O S T A M A C H A D O & € . 

DROGARIA 
PR0DUCT0S CHIMIC0S B PHARMACEÜTICOS 

TINTAS DE AMLIY V ESPECIALIDADES 
K T a o i o n a e a L . . p o i d o c a s e i i a & c . 

E X T H A N G E I R A S Frankforl a.M 

C . H l a r t i n A s C o n i p . 
RUA BQA-VISTÃ, 64 - S. PAPLO - CAIXA 42 

Unira casa em S. Paulo de hervas o preparados especlae» para o Ira la-
mento pelo sysleina do lt. H. P. Seb. Knelpp. 

Esle prodigioso sabonete,ap- T 
provado peta Inspe ior la Gc- I 
ral de llygiene, faz desappa-
- f e r em poucos dias as man-
chas do ro.ic, esiminas, nan-

rc,o, ,- , «.asou, cmpigens, 
darthros, erupções culaneas, 
signaes de bexigas, broloejas 
etc.., tornando a pclle agrada-
velmeule fresca o assetinada, 
fazendo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, dando-
lhe belleza, altractlvos e cu-
cuulos. As mies do família de-
vem, dc preferencia, usar este 
prodigioso sabonete para lava-
gem dos filhinhos, porque, 1 

além das propriedades acima 
enumeradas, é um seguro pre-
servativo de Iodas as molés-
tias contagiosas c epidemicas. 

P r e ç o do [ l u z i a . . . 1 4 S 0 0 0 
U m 1 8 5 0 0 
C a i x a de t r ê s 4 9 0 0 0 

K' lalsldcado todo o sabone-
te que n l o tiver estampada 
uma agula,cavalgada por uma 
moça, e no rotulo externo a 
firma de .Monleiro Guhnar.lci 
& C., em lellras vermelhas. 

Vende-se nas prlnclpues ca-
sas de pcrfuniarias, drogarias phamicias, armarinhos, ferragens c na dro-
garia 

B A.I=l.XJ3ESX- & C. — B. Paulo 

üverpoof» Bras i l and R i v o r P l a l a Sfaü n?.p 
lãnha Isamport St Holb 

S a r v l ç a d a p a s s a g t i ^ p i f » J « * » « . * » » ! i 4 

T E R E N C E UXtL «JIT . 
T I N T O P v E T T O 

(1.301 lons.)" 
(i.031 • ) 
(4.(81 . j 

V » » « . Y « e ' e 
n s s v v r j i u )•» 

— de maio 1 0 d i IUIIJ 
S J f l e . 2 dc Joo lu 
— dejuuho — > 

o P i g v i n 

T E N N T S O N 
(1.001 TONELADA» 

H l u n i i n a d o a l u a e l « a t t » I » « 
SahlrA de Sunlos, uo dia 29 do corrente, o do Itto de Janeiro, no d a 

3 de maio, pura 
Bahia, Pernambuco e Nova-York 

Recebe passageiros do 1* e 3* classes para os portos acimi n p i n 

B A R B A D O S 
Este psqatts properclont aos psssigelrts todi o o i f i r i » ns^esitrie, o s 

a vUlcn) sitia rsplda qaa vl» Ingliterr* e « o os iaoopvaiiínt» di b i l d ü j n , 
Preço dspassagnn da i ' clossa i» Rioda Jtadei p i r i N s * 

(follui, moeda auierkaaa) o, de Sautaj, 
Os paquetes T e n a y s o a a B y r o t t tini Umbía c a a t r j t i l a jp j r ior ; ! do 1* 

classe, custando aui» »iü "oad» adait». 
P u a puHgeas e >utls lafarmisJu, trata-se. 

a a s io PAULO, noa 
( à o o U . I t r o d l e , r u a d » « J u l l a i H a , 

D „ B» SAMT»S, ooa oa a a a a r a i 
F « S . l U i a p » U r » & G . 1 ^ 4 . r u a 1 5 < I » \ i v i » k f « - I 

a ao aio, o u u & a a a r a 
N o r t o n M o f j a v v & ç . . L . J . , F I M P r i m e i r o i a U a r j » . » 

S ü G U N D A - F ü f R A , 1.° D E M A I O 
wnKiafíiix-MKmwjBsm 

0 : 0 0 0 8 0 0 0 
Agentes geraes: M I R A N D A & C . - - R u a S ã o R e n í o , 6 - R 

"'FS Hf.Al.ISAIiAS II0XTF.il 
Ia Camara dc Santos i l . a 

), 8'i» 
I d e m , a sr;» 
I d e m , a 8 o » 
Ia Comp. Paulista,a 

I d e m , a iitilt 
dem, a 228» 
dem, a 2-2H8 

Idem, a 2i8»»00 
idem, a S27» 
da C. Mogyana a 3348 
ilo U. C. Heal,8 •J. ,a*Si 
da C. Anlarelica a t ' 3 t 
da C*. Paulista, a ÍÍHdTOO 

A IlOBA OFFICUL 
d o B . C . I t e a l , H "U a £ 6 ) 
I M Ã S O r P E B T A B 
lRi.ic.os Vend. Comp. 

Estado 1:0104 970» 
çraes de 

fcraes de 
presthno 
>0 porta-

L Estado 
a (do va-
00»), . 

7»|. . 

— 9868 

9508 
460» 
% 0 « 

- 71» 

a Camara de S. Pamlo . 
Imo. . — — 
imo. . — —. 
Imo. , — — 
Imo. — — 
imo. . 
Imo, . 
' emp. a 

s. vont. 
ídor. . 
I. de San-
em issito) 
|(i* emis-

i de S. 
13* serie 
Camara 

milo. . 
«»eml«-

i 'de Ca-

f C." de 
is (ex-ju-
I . . -
«mplnas 

878 

- 8 B| 

- 2'»8 

82» 

14C» 

778100 

mi 

Letras da C. dc Ca-
plvary. . . . — — 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmei-
ras — 408 

Idem da C. de Sla. 
Hlla ( I a sériel . — 318 

Idem Idem da t". — — 
Idem da Camara de 

llio Cinto. . . — 200» 
Idem da Camara de 

Jiindlahy. . . — — 
Idem de Limeira . — — 

ACÇftES DE BANCOS 
Commerclo e In-

dustria . . . 357| 352» 
Credilo Iteal cart. 

bvpolhecaria. . — — 
S. ^aulo. . . . 1378 1238 
Idem (30 dias). . — — 
InlSo de S. Paulo. 218 tõ» 
Comm. Italiano . 32,8 23U» 
Industrial Ampa-

rense . . . . — 2f» 
ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Mogyana. 
Idem. idem, 

a 30 dias. . . 
Idem,Idem,a 30 d. 

a vont. do vend. 
Paulista . . . . 
Idem,Idem, a 30 d. 
K.de Kerro de Dou-

rado . . , . 
Melhoramentos S . 

Paulo . . . . 
fabril Paulistana . 
Paulista de Eleclri-

ci iade de Limeira 
Anlarctica . . . 
K.de F. de Arara-

quara . . . . 
Industrial de S . 

Paulo . . . . 
Mac llardv . . 
Vidraria St. Maria 
l.upton . . . . 
Herhanica . , . 
Telephonica. . . 
Agua Superaris do 

Brasil (Int.) . . 
Empresa Aguas e 

E*g . de R. Preto 

Int . , 
2341 233» 

229» 120» 

— 2 I ( » 

— 4 . » 

70» 

.70» 

IO".» 

300$ 200» 

im;» 
um» 85» 

DEBEXTURES 
300» 320» 

Norte Paulista . . 
C. Fab. Paulistana 
Empresa Aguas e 

Exg. de R. Preto 

1908 — 

w » T 

Industrial de S . 
Paulo, ex - juros . 2008 180» 

LETRAS IIYPOTIIECÁRIAS 
B. Credito Real de 

« "Io . . . . 378 3u# 
Idem de 0 °i0 a 30 

dias . . . . — 
Idem 8 °l0 . _ 
Idem 8 "|„ « 30 dias — — 
banco U. S. Paulo 45» 40» 

1'KF.ÇO no CAKK KU SANTOS 

A Associação Commercial recebeu 
o seguinte telegramma : 

SANTOS, 39 
O mercado abriu hoje com regular 

procura, na base 3»900 por 10 ki-
los. 

I t e n d i m e i i t u . l i s c a e . 4 

ÍANTOS. 31 
hecebedoria: 

Exportação 
Impostos 
Estainpühas, 

Total 

Em egual data de 1901 

Rendeu 

8:007*171 
9:WI»I99 

9!8(>l 

17:õ(üi»l77 

Alfândega: 
tapei 
Duro 
C o n s u m o , , , , , 
Licença 
lutampUlu* . . 
Verba 

B:23i»i5i 

132;(1J813I7 
41 U4IH5.W 

4:87'J»«I0 
tViOiKKJ 

3:IHHfOOO 
*W»780 

182:379»03» 
Em egual data de l !K)i : 

Rendeu »0;433Wií 

V a l e s d * o u r a 
Taiâs que vigoraran Uji» T i < 

l*a de ouro da AlUj.ldg*; 

1 B a n k . . , i a 3,a 
* i v « p t a t o B a n k : : : : : : ir, 
Lomniercia e I n l i u t r U . ic, 3 k 
Bauco AlieuUo j s 

D » p » r t a l » r M 

Relação dos exportadores qqe pa-

garam direitos, hoje, 
de Itendas: 
llaril Itaud A C . . . 
Alves l.lma A C . . . 
W. Biitel A C . . . . 
Vlctor Melrelles . . 
loílo de .Mello . . . 
I). Fiorila A C . . . 
lo.lo Maynart . , . 
Diversos 

na Recehedorla 

. . 3:35S»770 

. . 2:805»390 

. . 1:?03»000~ 

. . 597»190 

. . 73»080 

. . 24(000 
. . 2»070 
. . Í»7(K) 

Avisos m a r í t i m o s 
SAXTOS, 3» 

Movimento do porto. 
Eutradas: 
Vapor inglez Tennyson, de Novà-

York e escalas, com 22 1|2 dias de 
viagem, carga vários gêneros, de 2'Wl 
ts., consignado a F. S. llampshire A 
Comp. 

Vapor nacional Orion. de Hambur-
go, com 21 dias, em lastro, dc 937 
ts.. consignado a C. Navigaçüo C. do 
Sul. 

Sabidas: 
Para Nova Orleans, vapor loglez 

Homrr, com café. 
Para Nova-York. vapor Inglês Ae-

ptmgham, com café. 
Para MontevIdCo, vapor Inglez Sainl-

Mary, em lastro. 
LOKDRET, 2S 
O paquele .Coriuthle», da .Shaw 

Sauill A Albiou C°«, seguiu honlem 
de Nova Ze andia dlreclamente para 
o Rio. 

s. VII E.XTF, 18 
Sabiu hoje para o Rio de Janeiro 

e Santos o paquete Italiano .Las Pal-
mas», da Companhia <La Veloce». 

rARÁ, 28 
O paquete .S . Salvador., do Novo 

Lloyd Brasileiro, seguiu houtem para 
o Rio de Janeiro e escalas. 

—Sahlu honlem, i s i boras da tar-
de, para o Rio e escalas, o paquele 
• Gonçalves Dias», da Empresa Brasi-
leira de Navegação Frei Ias. 

Pun^iMBrr.o, 34 
Seguiu houtem para o Rio de Ja -

neiro e escala» o r aquele <Uaronti9o>, 
do Novo Lloyd Brasileiro. 

—O paquete .Atlantume. sea . iu 
para a Bahia lir.je, a* »» Uoras da 
ciautiS. 

sahiu lic-j» 
I AltACAjr, 23 

O paquele .Esperança» 
pnra a Bahia. 

PELOTAS, 38 
O paquete »Itaperuna» «.gulu, 
1'OBTO ALF.onK, 37 
O paquete »Itacolomy» chegou. 
RIO CMSDE, 28 

O paquete »Itapoau» seguiu [<art 
Santos. 

DESTE BR O, 37 
O paquete •Italpava» seguiu. 
PARANAGI'A, 18 

O paquele .Guasca» 
mlngo, 30 do correnle, 
e Rio de Janeiro. 

segnlrii do-
para Saüt.s 

1TAPEUIRIH, 13 
Chegou do Rio, ás 9 boras da mi-

nha, o paquete .Guarany». 

VAPORKS a s p i R A o o s t o n o 
Maio: 

Santos, « I la l leXí . 
Rio da Prata, .Or leanai»»» , . . . . 
Vigo, 'Argentino 
Rio da Prata. .Oniba" 
Santos, «S. Paulo. 
Gênova e escalas, <Las Palmas». 
Rio da Prata, 

VAPORES A SAIU» 03 RI I 
Hamburgo e esc., . S i c l l l a . . . . . . 

Maio: 
Porlos do norte, «Fagundes Va-

rei» 
Nova-Tork, «Tenuyson» 
Llverpoot e escalm, . O r u b a » . . . 
Rio da Prata, .Argentino» 
Bremen e escalas, 
Nápoles e escalas, «Orlennals».. 
Hamburgo e esra'a<, . 8 . Paulo». 
Santos. >Las Palmas 
Southanpton c escalas, «Nlle-.. 

VAPORES A SABIR DB SANTO» 
Em m a i o : 

Hamburgo, «SSo Paulo 
Buenos-A Ires, 
Southampton. 
Hamburgo, «PHaa Si í isaaond. . . 
Hambur»o, 

A s . u i ^ c i o ^ » . . . . . . . . 

31 

4 
9 
V 

17 
l t 
M 


